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Este Relatório de Impacto ao Meio Ambiente - RIMA, 
apresenta um resumo dos principais assuntos tratados 
detalhadamente no Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
com o objetivo de divulgar para todos os interessados 
as informações sobre a implantação de um Aterro 
Sanitário no município de Campinas-SP, denominado 
Aterro Sanitário Delta B.

O Aterro Sanitário Delta B, foi planejado para substituir 
o atual Aterro Delta A, cuja vida útil está em fase final 
e em breve deverá ser encerrado. O novo aterro foi 
projetado para receber resíduos sólidos domiciliares e 
industriais, não perigosos, com vida útil de 17 anos e 
projeção de recebimento de 1.094 ton/dia de resíduos 
sólidos urbanos.
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O objeto de licenciamento ambiental 
contempla a implantação do Aterro Sanitário 

Delta B em uma área de aproximadamente 395.582 m², localizada no 
município de Campinas-SP, no qual serão dispostos os resíduos sólidos 
domiciliares e industriais não perigosos, gerados no município.

O Aterro Delta B contará com a utilização de toda infra-estrutura já existente 
no atual Aterro Delta A, havendo para tanto um projeto de interligação entre 
as áreas de ambos os aterros, por meio da construção de uma passagem 
através do córrego que as separa.

Da infra-estrutura já existente no Delta A, a ser aproveitada pelo novo Aterro 
Delta B, inclui-se:

•	 Estação de tratamento de líquidos percolados, incluindo lagoas de 
acumulação;
•	 Pátio de compostagem de resíduos;
•	 Pátio para materiais;
•	 Escritórios administrativos;
•	 Vestiários;
•	 Almoxarifados;
•	 Refeitório;
•	 Ambulatório;
•	 Viveiro de mudas;
•	 Galpão de tratamento de resíduo hospitalar;
•	 Guarita;
•	 Canil;
•	 Balança.

Das novas estruturas a serem construídas especialmente para a implantação 
e operação do novo empreendimento estão:

•	 Oficina mecânica e de manutenção;
•	 Pátio de equipamentos.
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A área de implantação do novo 
Aterro Delta B fica ao lado da área 
do atual Aterro Delta A, localizado na 
região centro oeste do município de 
Campinas, numa área denominada 
Fazenda São Jorge, localizada na 
Estrada Municipal CAM 338 (Estrada 
Mão Branca), entre os bairros Ipaussurama 
e Parque Fazendinha.

O Ribeirão das Cabras separa a área do Delta A da área do Delta B.

Foto Aérea de Localização dos Aterros Delta A e Delta B e principais vias de acesso. 
Fonte: Google Earth, 2009. 
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EMPREENDEDOR:

Razão 	 Prefeitura Municipal de Campinas
Social: 	 Secretaria de Serviços Públicos
		  Departamento de Limpeza Urbana - DLU
Endereço:	 Av. Anchieta, 200 – Centro
CNPJ:		 51.885.242/0001-40
Contato:	 Alexandre Gonçalves
e-mail:	 aleenger@uol.com.br
Tel:		  (19) 3273-3354
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EMPRESA CONSULTORA:

Razão  
Social:	 Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas – FUNDESPA 
CNPJ:		 61.379.657/0001-04
Endereço:	 Avenida Afrânio Peixoto nº 412 – São Paulo / SP 
		  CEP 05507-000
Tel/Fax:	 (11) 3816-1536 / 3816-2737
Contato:	 Fabricio Matos Mendes
e-mail: 	 fabricio@fundespa.org.br	
Tel:		  (11) 3816-2737
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Empreendimento 
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RIMARIMAA Região Metropolitana de Campinas 
- RMC apresenta o segundo maior 

parque industrial dentre as regiões 
metropolitanas brasileiras, formada 

por 19 municípios que cresceram muito 
desde os anos 60 e 70 com a expansão das 

atividades industriais na região, transformando o lixo em um problema 
ambiental significativo para todos os municípios da RMC, e em especial 
para Campinas.

O problema associado a geração de lixo em Campinas teve início em 1974 
quando o lixo gerado no município começou a ser disposto num um único 
local denominado Lixão da Pirelli. Durante 12 anos o lixo foi depositado no 
local sem qualquer tratamento, o que provocou a contaminação do solo, da 
água superficial e subterrânea.

A partir de 1984, com o aumento do volume de lixo gerado no município de 
Campinas, a disposição dos resíduos deixou de ser feita no lixão da Pirelli e 
passou para o Aterro do Parque Santa Bárbara, que funcionou até setembro 
de 1992, quando encerrou suas atividades por conta de forte pressão da 
população, em decorrência da emissão de gases, odores e outras formas 
de incômodos causada pelo aterro.

Assim, em 1992 o lixo gerado no município passou a ser disposto no Aterro 
Sanitário Municipal Delta A, construído em caráter emergencial, frente ao 
fechamento do aterro do Parque Santa Bárbara e dada a necessidade de 
dispor o lixo gerado no município em um local adequado.

O Aterro Delta A foi construído com base em critérios de engenharia e 
normas operacionais específicas para permitir a disposição segura do 
lixo em termos de controle da poluição ambiental e proteção ao meio 
ambiente. 

Atualmente as técnicas de construção de aterros evoluíram desde a 
construção do Aterro Delta A e a construção do Aterro Delta B será realizada 
com base na melhor tecnologia disponível, a fim de garantir a preservação 
do meio ambiente.
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A escolha da área onde se pretende 
implantar o Delta B foi planejada 
com grande antecedência, por meio da 
escolha de localização do Complexo Delta, 
cuja definição foi paralela à revisão do Plano 
Diretor, se inter-relacionando com a própria definição do macrozoneamento 
da cidade.

O município de Campinas realizou um estudo para a escolha da área que 
abrigaria o aterro municipal, a principio foram pré selecionadas 11 áreas 
onde foi levado em consideração os levantamentos feitos em campo e 
o Plano Diretor de Campinas, bem como outras variáveis consideradas 
fundamentais na escolha da área, dentre as quais se destacam:

•	 Áreas de preservação ambiental;
•	 Áreas estritamente urbanas;
•	 Cone de segurança do vôo do Aeroporto de Viracopos;
•	 Microbacias e bacias hidrográficas;
•	 Sistema viário;
•	 Vegetação;
•	 Condições hidrogeológicas;
•	 Condições topográficas;
•	 Estação de captação de água para abastecimento público.

O estudo selecionou, em uma primeira etapa, 8 áreas potenciais para 
implantação do empreendimento de maneira segura e adequada, com 
vistas a não alterar as condições ambientais locais e preservar a saúde 
pública e qualidade de vida da população.
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Alternativas locacionais estudadas para os Aterros Delta
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Em uma segunda etapa foi utilizada uma matriz de avaliação que utilizou os 
seguintes critérios de pontuação para a escolha da área:

•	 Condições topográficas, geológicas e hidrogeológicas;
•	 Vida útil do projeto;
•	 Obras de adequação da área ao aterro sanitário;
•	 Densidade populacional da região;
•	 Localização;
•	 Custos de desapropriação;
•	 Distância ao centro gerador de lixo;
•	 Acessibilidade viária;
•	 Obra de infra e supra estrutura necessárias à adequação da área ao 
empreendimento.

A partir dos múltiplos critérios de proteção ambiental e relativos à 
configuração do uso e ocupação do solo no município, a escolha da área 
recaiu sobre a região do Delta.
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Atualmente as alternativas existentes 

para tratamento e disposição de 
resíduos apresentam vantagens e 

desvantagens, restrições de aplicação 
e necessidade de investimento em recursos 

materiais e técnicos.  Esses elementos devem ser considerados a fim de 
possibilitar a adoção de soluções técnicas e ambientalmente adequadas, 
dentro de metas economicamente viáveis.

Dentre as principais tecnologias disponíveis no mercado para tratamento e 
disposição final dos resíduos sólidos pode-se destacar: 

•	 Usina de Compostagem e Reciclagem: é um tratamento de resíduos 
sólidos no qual a matéria orgânica presente no resíduo, é transformada 
num composto orgânico, que tem grande aplicação na agricultura.

•	 Aterro sanitário: é um tratamento baseado em técnicas sanitárias 
(impermeabilização do solo/compactação e cobertura diária das células 
de lixo, coleta e tratamento de gases, coleta e tratamento do chorume), 
entre outros procedimentos técnico-operacionais responsáveis em evitar 
os aspectos negativos da deposição final do lixo

•	 Incineração: é um processo de destruição do resíduo a altas 
temperaturas, onde há redução de peso, do volume e das características 
de periculosidade dos resíduos,;.

•	 Coprocessamento: consiste na destruição térmica de resíduos em 
fornos de cimento a partir do seu aproveitamento, resultando na destruição 
térmica eficiente e segura sob o ponto de vista operacional e ambiental.

Justificativa 
e Alternativas 
Tecnológicas

Justificativa 
e Alternativas 
Tecnológicas



RIMA

15

R
IM

A

RIMA

Aterro Sanitário Delta B

Com base na análise das limitações de aplicação de da técnica, e suas 
vantagens e desvantagens, a tecnologia escolhida para a disposição dos 
resíduos gerados no município de Campinas foi o Aterro Sanitário.

Vale ressaltar que Aterros Sanitários e Lixão são formas diferentes de 
disposição de lixo.

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) “aterro 
sanitário de resíduos sólidos urbanos, consiste na técnica de disposição 
de resíduos sólidos urbanos no solo, sem causar danos ou riscos à saúde 
pública e à segurança, minimizando os impactos ambientais, método este 
que utiliza os princípios de engenharia para confinar os resíduos sólidos 
ao menor volume permissível, cobrindo-os com uma camada de terra na 
conclusão de cada jornada de trabalho ou à intervalos menores se for 
necessário.” 

Os lixões são uma forma inadequada de disposição final de resíduos 
sólidos, que se caracteriza pela simples descarga do lixo  sobre o solo, sem 
medidas de proteção ao meio ambiente ou à saúde pública.

Ao contrário dos aterros sanitários, os lixões não atendem nenhuma norma 
de controle, o que acaba causando inúmeros problemas ambientais. O lixão 
a céu aberto atrai ratos que por sua vez são transmissores de inúmeras 
doenças. Outro sério problema causado pelos lixões é a contaminação do 
solo e do lençol freático, caso exista um no local, pela ação do chorume 
(líquido preto de odor desagradável que escorre do lixo).

Vista de um lixão 
(forma inadequada 

de disposição do lixo).
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Aterro Sanitário Lixão

Recepção dos Resíduos

Entrada restrita a veículos devidamente cadastrados, desde 
que contenham apenas resíduos permitidos para aquele 
aterro.

Sem qualquer controle de entrada de veículos e resíduos.

Controle de Entrega

Pesagem, procedência, composição do lixo, horário de 
entrada e de saída dos veículos são observados.

Não dispõe de controle de pesagem, horário, procedência, 
etc.

Impermeabilização (Que impede a penetração no solo de contaminantes)

Antes da utilização da célula, o local é devidamente 
impermeabilizado seguindo critérios que vão depender das 
características do solo e do clima.

O lixo é depositado diretamente sobre a camada de solo, 
podendo provocar danos ao meio ambiente e à saúde.

Deposição

A deposição deve ser feita seguindo critérios técnicos 
definidos, tais como: resíduos dispostos em camadas 
compactadas, com espessura controlada, frente de serviço 
reduzida, taludes com inclinação definida.

Na maioria das vezes não há sequer um trator de esteira 
para conformar o lixo.

Drenagem Interna (Para escoamento do chorume)

Possui dispositivos para captação e drenagem do líquido 
resultante da decomposição dos resíduos (chorume), 
evitando a sua infiltração no local e o livre escoamento para 
os corpos receptores (riacho, rios, etc.)

Não possui dispositivos para drenagem interna, 
possibilitando maior infiltração do chorume na sua base ou 
escoamento superficial sem qualquer controle.

Cobertura

É feita diariamente com camada de solo, reduzindo a 
produção de chorume (menor infiltração das águas de 
chuva) impedindo que o vento carregue o lixo e afastando 
vetores de doenças.

A exposição do lixo permite a emissão de fortes odores, o 
espalhamento de lixo leve, além de atrair vetores de doenças 
(ratos e moscas) 

Drenagem superficial (Para escoamento da água da chuva)

Possui dispositivos para drenagem das águas da chuva 
evitando processos erosivos e evitando a infiltração na 
massa de lixo.

Não possui quaisquer dispositivos de modo que as 
águas da chuva aumentam a geração de chorume e 
consequentemente contaminam riachos, rios e lagoas em 
volta do lixão. 

Acessibilidade

Acesso restrito às pessoas devidamente identificadas. O 
aterro deve ser bem cercado para impedir invasões.  

Além dos catadores, adentram nos lixões os animais por 
falta de cercamento e fiscalização.

Impacto visual

É amenizado com a construção de um “cinturão verde” 
com espécies nativas da região que anda serve de abrigo 
para predadores de alguns dos vetores de doenças.

Visual impactado, área degradada e desagradável aos 
nossos olhos.

	                               Fonte: Tabela montada com base em diversas pesquisas sobre o assunto.  

O quadro abaixo mostra a comparação da disposição de resíduos em um aterro sanitário 
e em um lixão.
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Atualmente pode-se afirmar que os aterros 
tecnicamente bem implantados e operados, 
não constituem em um equipamento de risco ao 
meio ambiente, mas sim em um equipamento urbano imprescindível a fim 
de evitar e minimizar tratamentos inadequados e, sobretudo, disposições 
em lixões.

Fonte: Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia - CONDER
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com capacidade volumétrica total de, aproximadamente, 5.000.000 m³ de 
resíduos. 

O Aterro Delta B será composto pelos seguintes elementos:

•	 Sistema de Impermeabilização da área;
•	 Sistema de Drenagem de Gases;
•	 Sistema de Drenagem de Líquidos Percolados;
•	 Sistema de Monitoramento Geotécnico e Ambiental.

O controle da migração de percolado e dos gases gerados pela decomposição 
dos resíduos será feita a partir de um sistema de impermeabilização da 
base, constituído por camada tripla de proteção formada por: camada de 
aterro argiloso compactado (aterro de regularização), seguido de camada 
de GCL (Gel Composto Impermeabilizante), dreno testemunho e manta de 
PEAD, conforme ilustra a figura a seguir.

Detalhe do Sistema de Impermeabilização de Base do Delta B

Tapete drenante (esp.=0.8m)

Geotêxtil não tecido (200g/m²)

Geomembrana de PEAD (esp.=2mm)

Camada de areia grossa

Camada de segurança(GCL 3,6 Kg//m²)
Aterro de impermeabilização/regularização

Geocomposto drenante

Aterro de proteção
termomecânica (esp.=0.6m)
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Para aumentar a vida útil do aterro sanitário (tempo em que o aterro 
receberá os resíduos gerados pelo município) o municipio de Campinas 
tem investido na reciclagem dos resíduos sólidos gerados, por meio do 
Programa de Coleta Seletiva implementado desde 1991. A coleta seletiva 
tem por objetivo promover a separação do lixo para envio à reciclagem, 
como forma de garantir seu reaproveitamento. Dentre as vantagens da 
coleta seletiva para o município de Campinas encontram-se:

•	 Diminuição da quantidade de lixo enviada  
	 diretamente aos aterros, aumentando a vida útil  
	 destes e facilitando a recuperação do ambiente;
•	 Custo evitado da disposição final dos materiais  
	 no aterro;
•	 Comercialização dos materiais recicláveis;
•	 Ganhos decorrentes da economia de matéria- 
	 prima e da extração de recursos naturais;
•	 Ganhos decorrentes da diminuição no consumo  
	 de energia;
•	 Ganhos decorrentes da economia de recursos  
	 hídricos;
•	 Ganhos com a economia de controle ambiental  
	 diminuindo a poluição;
•	 Contribuição para limpeza e higiene da cidade;
•	 Conscientização dos cidadãos a respeito do  
	 destino final do lixo;
•	 Desenvolvimento de atendimento social, pela  
	 destinação dos recursos ao Fundo Social de  
	 Solidariedade de Campinas e pela geração de  
	 empregos e renda nas Centrais de Coleta e  
	 Triagem de Materiais Recicláveis.
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Caso o empreendimento proposto 
não venha a ser implantado e 

considerando que a autorização para 
aumentar a altura da pilha do Aterro 

Delta A seja concedido pela Cetesb, no 
final de 2011 o município de Campinas não 

terá para onde destinar a cerca de 900 toneladas 
de resíduos sólidos urbanos gerados diariamente.

Diante desta possibilidade o município teria que enviar seus resíduos para 
o Centro de Gerenciamento de Resíduos (CGR), mantido pela empresa 
Estre Ambiental S/A em Paulínia – SP, que por sua vez já recebe os resíduos 
sólidos urbanos gerados por outros 12 municípios integrantes da RMC.

Esta alternativa não seria economicamente viável para o município 
uma vez que o o custo de implantação e operação do Delta B derá de 
aproximadamente R$ 36,00 por tonelada de lixo tratado e o CGR cobra 
aproximadamente R$ 45,00 por tonelada de lixo tratado. Além disso há que 
se considerar o frete com o transporte do lixo até Paulínia que aumentaria 
ainda mais o custo final do tratamento para o município.
	



21

R
IM

AAterro Sanitário Delta B



22

R
IM

A



23

R
IM

A

Caracterização 
do 

Empreendimento



24

R
IM

A

A descrição das características relacionadas ao Aterro Sanitário Delta 
B, foram realizadas considerando 3 etapas de desenvolvimento do 
empreendimento, conforme segue:

•	 Fase de Planejamento;
•	 Fase de Implantação:
•	 Fase de Operação

O descritivo das atividades relacionadas a cada um dessas etapas é 
apresentado nos itens a seguir

FASE  DE 

PLANEJAMENTO

FASE  DE 

PLANEJAMENTO

O projeto do Aterro Sanitário Delta B foi desenvolvido 
por meio do levantamento de dados obtidos em 
campo, através de vistorias realizadas na área, além 
de dados obtidos de levantamentos bibliográficos, 
entre outros.

Este levantamento teve por objetivo verificar as 
características da área onde se pretende implantar o 

novo aterro, considerando aspectos de solo, água superficial 
e subterrânea, condições climáticas, entre outros, de modo a verificar a 
viabilidade do local para implantação do aterro sanitário.

Com base nos estudos realizados no local, foi possível projetar o método 
construtivo do novo aterro, estimar sua vida útil, além de estimar as 
estruturas necessárias ao seu funcionamento.

A área a ser ocupada pelo novo aterro é de aproximadamente 285.000 m², 
cuja cota inferior mínima corresponde a 600 m e a cota superior máxima 
a 658 m. O aterro será composto por 12 células, em 5 etapas, a serem 
construídas no sentido norte-sul e oeste-leste, com capacidade volumétrica 
total de aproximadamente 5.000.000 m³ de resíduos. A vida útil do aterro foi 
projetada em 17 anos de operação.
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FASE  DE 

IMPLANTAÇÃO

FASE  DE 

IMPLANTAÇÃO

Os itens a seguir descrevem as atividades 
relacionadas a fase de implantação do novo  
Aterro Delta B.

Limpeza do Terreno e Estocagem de Solo

A limpeza do terreno deverá ser executada através 
da raspagem de 20 cm do solo superficial. Uma 
parte deste solo poderá ser utilizada como para 
cobertura vegetal nos taludes dos aterros e 
na cortina arbórea, sendo adequadamente 
armazenado no formato de leiras com seção 
de 2m de altura máxima e base de 6m.

Abertura das Vias de Acesso

Durante a implantação do novo aterro serão 
realizadas abertura de vias de acesso às frentes de trabalho,  
obedecendo-se a conformação do terreno, com vistas a possibilitar o acesso 
de pessoas e equipamentos aos locais de obra.

Cercamento da Área

O isolamento do aterro é imprescindível para manutenção da ordem e 
do bom andamento das atividades de implantação e operação do aterro. 
Por conta disso , será construída ao longo de todo o perímetro do terreno 
uma cerca de material resistente, a fim de evitar a entrada de pessoas não 
autorizadas, bem como animais à área de disposição de resíduos. 

Plantio de Barreira Vegetal

Ainda como forma de isolamento da área do aterro, está prevista a execução 
de uma faixa de isolamento composta por árvores e arbustos (cortina 
vegetal) ao redor do perímetro do terreno.
    

Talude 
é uma borda 

inclinada no final de 
uma célula de lixo ou de 

um aterro de solo

Leiras são pequenas 
pilhas alongadas
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Sistemas 
de Proteção 
Ambiental

Sistema de Impermeabilização da Área

Para o controle da 
migração de percolado e dos 

gases gerados pelo Aterro de resíduos, será 
utilizado sistema de impermeabilização 
da base constituído por uma camada de 
aterro argiloso compactado (aterro de 
regularização), seguido por camada de GCL 
(Gel Composto Impermeabilizante), dreno 
testemunho e manta de PEAD.

•	 Aterro de Regularização e 
Impermeabilização de Base

Após a execução de todos os serviços de limpeza e escavação, será executada 
uma camada de solo compactado em toda a área de implantação do aterro, 
com espessura de aproximadamente 0,50 m, para a impermeabilização do 
solo natural de fundação e também para garantir declividades adequadas 
para continuidade dos serviços. O aterro de impermeabilização atua como 
camada de segurança, desempenhando as mesmas funções do PEAD. 

•	 Geocomposto Impermeabilizante - GCL

O GCL é utilizado como barreira hidráulica consistindo 
de uma camada bentonítica, em geral bentonita 
sódica ou cálcica, ligada a uma geomembrana ou 
envolvida por dois geotêxteis.

•	 Dreno Testemunho

A função do dreno testemunho é aumentar a 
segurança e a confiabilidade das obras dessa 
natureza. Os drenos testemunhos são instalados entre 
duas camadas impermeabilizantes, neste caso entre 
a manta de PEAD e GCL e têm a função de conduzir qualquer 
líquido que venha a transpor a primeira barreira, levando esse liquido para 
uma caixa de inspeção, onde será detectado o rompimento dessa primeira 
proteção, possibilitando executar serviços de recuperação e/ou remediação, 
sem que exista qualquer contato do material armazenado com o solo ou 
com o lençol freático.

Percolado: líquidos 
liberados no processo 

de decomposição do lixo, o 
mesmo que chorume

Impermeabilização: que 
impede a penetração 

no solo

Bentonita: 
material argiloso que 

tem grande capacidade de 
reter contaminantes

Geotêxtil : material têxtil 
usado no solo
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•	 Geomembrana de PEAD

A manta de PEAD será utilizada como mecanismo primário para 
impermeabilização, devendo evitar a migração de líquidos para o subsolo.

•	 Aterro de Proteção Termo-Mecânica

O aterro de proteção termo-mecânica será realizado com material 
proveniente de escavação da etapa atual ou etapa posterior, mais próximos, 
desde que isentos de matéria orgânica (lodos e vegetação).

Sistema de Drenagem de Gases e Líquidos Percolados

As águas de chuva incidentes na área do aterro de resíduos, bem como 
as águas escoadas das áreas de entorno, tendem 
a infiltrar através do maciço de resíduos, 
transportando poluentes que, juntamente com 
o chorume oriundo dos resíduos depositados, 
constituem material de alta carga poluidora 
(percolado).

Por esse motivo, à medida que as camadas 
de lixo forem formando as células será 
necessária a construção de drenos internos 
horizontais e verticais, os quais deverão ser 
interligados para melhor eficiência na drenagem 
dos gases e chorume gerados na decomposição 
do lixo.

Massa de resíduos 
compactados
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Dreno vertical de 
biogás em execução

Dreno horizontal 
profundo em execução
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Sistema de Drenagem Superficial

O projeto de drenagem superficial para o novo aterro foi orientado pelos 
seguintes objetivos principais:

•	 Evitar danos causados pelas inundações;
•	 Minimizar os problemas de erosão e sedimentação;
•	 Evitar acúmulo de água sobre a superfície do Aterro de Resíduos,  
	 uma vez que o acúmulo desta aumenta a vazão de percolado;
•	 Evitar a entrada de água nas áreas em operação;
•	 Evitar a contaminação do escoamento superficial direto;
•	 Proteger a qualidade ambiental e o bem-estar social.

Assim, o sistema de drenagem superficial do novo aterro será composto por 
drenos permanentes e temporários, cuja função será a de captar e desviar 
do aterro as águas da chuva, permitindo-o operar em condições normais. 
As fotos a seguir demonstram a instalação de alguns desses sistemas.

Sistema de drenagem superficial: 
canaletas de concreto de seção 
trapezoidal em execução.
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Sistema 
de drenagem 

superficial: descida 
d´água em talude com 

colchão Reno em execução.

Descida d´água em talude com 
colchão Reno e dispositivos 

associados devidamente 
executados

Reservatório para Líquidos Percolados 

O chorume captado pelo sistema de drenagem horizontal e vertical será 
conduzido para um reservatório de acúmulo e, posteriormente, para o 
tratamento adequado, de forma a reduzir os riscos de contaminação das 
águas superficiais e subterrâneas.
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Aspectos 
Ambientais

Aspectos 
Ambientais

Infra-Estrutura de Apoio às Obras

Para atender as obras de implantação do novo aterro 
serão utilizadas as instalações já existentes no atual aterro 

Delta A, localizado ao lado da área do Delta B. As estruturas já existentes 
incluem:

•	 Guarita.
•	 Escritórios administrativos;
•	 Almoxarifados;
•	 Vestiários;
•	 Refeitório;
•	 Ambulatório.

Mão-de-Obra 

Na fase de implantação do empreendimento é prevista a geração de cerca 
de 114 empregos diretos. A mão-de-obra envolvida na fase de implantação 
é a mesma da fase de operação.

Efluentes Líquidos 

Na fase de implantação do empreendimento é previsto a geração dos 
seguintes efluentes líquidos:

•	 Efluentes sanitários: gerados em função dos trabalhadores envolvidos  
	 na obra;
•	 Efluentes de oficinas mecânicas: gerados nas atividades de  
	 manutenção de máquinas, veículos e equipamentos utilizados nas  
	 obras.
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Emissões Atmosféricas 

Durante as atividades de desenvolvimento do aterro serão executadas 
atividades de movimentação de solo através das quais haverá a geração de 
material particulado e gases provenientes dos motores dos equipamentos 
movidos a diesel. 

Resíduos Sólidos

Na fase de implantação do aterro serão gerados diversos resíduos sólidos, 
dentre os quais se destacam: resíduos domésticos (refeitório, sanitário, 
escritórios), resíduos industriais (oficinas de manutenção), resíduos de 
construção civil (entulhos, madeira, material terroso), entre outros. O 
resíduos gerados serão adequadamente destinados por meio da adoção 
de procedimentos para classificação, acondicionamento, armazenamento 
temporário, transporte e disposição final dos resíduos, de maneira a 
minimizar prejuízos ambientais, à saúde e ao bem estar da coletividade. 
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1

2

4
O aterro começa com a escavação
de um grande buraco. Mas antes
disso o solo é perfurado até o lençol
freático para verificar se não é
arenoso demais e calcular o limite da
escavação: o fundo não pode ficar a
menos de 2 metros do lençol.

3 Os líquidos percolados, resultado do
chorume que se forma da decomposição do
lixo e da infiltração de água da chuva, serão
enviados, através de um tubo condutor de
chorume, para a lagoa de acúmulo de
percolado instalada no atualAterro DeltaA.
O referido tubo será interligado ao tubo
perfurado PEAD. Neste projeto, será
utilizada como critério a distância média
entre os drenos verticais igual a 40 m.

Tratores compactam a terra do fundo do
buraco, no caso argila, que é menos
permeável que a areia. Sobre o fundo do
buraco são colocadas camadas de
Geocomposto Impermeabilizante e de
manta PEAD, uma manta de liga plástica,
elástica, flexível e de alta densidade,
entre as camadas são colocados
drenos testemunhos, para
verificar eventuais falhas ou
rompimenos da imperme-
abilização.A cada 5 metros
 de lixo é feita uma camada
de cobertura.

Será plantada cortina vegetal lindeira  ao 
empreendimento. Este isolamento tem 
como função impedir a visão da área 
operacional, melhorando a estética do local, 
minimizando o efeito da alteração da 
paisagem natural por meio de sua 
visualização por parte das comunidades de 
entorno, bem como possíveis incômodos 
inerentes as fases de construção e 
operação do novo aterro.

5 A decomposição do lixo, além 
do chorume que origina o 
percolado, libera gases que são 
captados por tubos verticais 
perfurados, por eles os gases 
chegam a superfície do aterro, 
onde são queimados 
tranformando o metano(CH4) 
em gás carbônico(CO2).

6 O aterro prevê a construção de 
12 células, cada célula é 
composta pela impermeabiliza-
ção, sistema de drenagem e 
resíduo depositado, 
freqüentemente compactado e 
recoberto por solo, a altura final 
das 12 células sobrepostas 
chegará a 58 metros.

10 Ao final de sua vida útil, o aterro é 
fechado e sua área tem cobertura 
vegetal recuperada podendo ser 
destinada a preservação e 
recreação. Como o gás continua 
sendo liberado pela decomposição 
do lixo, não é possível a utilização 
da área para obras urbanas.

7 O percolado é coletado pelos 
drenos e em seguida recolhido por 
caminhões adaptados para 
transportá-lo à Estação de 
Tratamento de Efluentes(ETE 
Piçarrão da SANASA).

9 A área administrativa do aterro 
realizará o monitoramento das 
atividades, além de controlar o volume 
de lixo trazido diariamente, também 
avaliará a composição e a origem do 
lixo que chega.

tubo 
condutor de 

chorume

tubo condutor de 
chorume

lagoa de acúmulo 
de percolado

cortina 
vegetal

camada
de lixo

tambor para 
acumulação 

de gases

administração 
do aterro

balança

impermeabilização 

terra
terra

brita

8 Balanças controlam  a quantidade de 
lixo que chega em caminhões. Esta é 
utilizada para o Sistema de Controle 
de Pesagens do aterro, por onde são 
pesados todos os caminhões que 
entram no aterro, antes de sua 
descarga e também posteriormente, 
de modo a se obter a quantia exata 
que é disposta no aterro.
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fechado e sua área tem cobertura 
vegetal recuperada podendo ser 
destinada a preservação e 
recreação. Como o gás continua 
sendo liberado pela decomposição 
do lixo, não é possível a utilização 
da área para obras urbanas.

7 O percolado é coletado pelos 
drenos e em seguida recolhido por 
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8 Balanças controlam  a quantidade de 
lixo que chega em caminhões. Esta é 
utilizada para o Sistema de Controle 
de Pesagens do aterro, por onde são 
pesados todos os caminhões que 
entram no aterro, antes de sua 
descarga e também posteriormente, 
de modo a se obter a quantia exata 
que é disposta no aterro.
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8 Balanças controlam  a quantidade de 
lixo que chega em caminhões. Esta é 
utilizada para o Sistema de Controle 
de Pesagens do aterro, por onde são 
pesados todos os caminhões que 
entram no aterro, antes de sua 
descarga e também posteriormente, 
de modo a se obter a quantia exata 
que é disposta no aterro.
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8 Balanças controlam  a quantidade de 
lixo que chega em caminhões. Esta é 
utilizada para o Sistema de Controle 
de Pesagens do aterro, por onde são 
pesados todos os caminhões que 
entram no aterro, antes de sua 
descarga e também posteriormente, 
de modo a se obter a quantia exata 
que é disposta no aterro.
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Fonte: http://planetasustentavel.abril.ig.com.br - Adaptada

Aterro Sanitário Delta B
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FASE 
DE 

OPERAÇÃO

FASE 
DE 

OPERAÇÃO

Funcionamento do Aterro Delta B

O novo aterro irá operar de segunda a sábado, 
permanecendo via de regra fechado aos domingos e feriados, 

porém, podendo ser aberto para recebimento de lixo oriundo de feiras ou 
outros eventos que, esporadicamente, se realizem nesses dias. 

A jornada de trabalho prevista é de 24 horas por dia.

Instalações de Apoio

O Aterro Delta B contará com a utilização de toda infra-estrutura existente 
no atual Aterro Delta A, havendo para tanto um projeto de interligação entre 
as áreas de ambos os aterros, por meio da construção de uma passagem 
através do córrego que as separa.

O Aterro Delta A é composto pelos seguintes elementos:

•	 Sistema de drenagem superficial;
•	 Sistema de drenagem de líquidos percolados sem geomembrana  
	 (composto apenas por drenos e solo local compactado);
•	 Sistema de drenagem de gases.
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Plano 
de 

Recebimento 
dos Resíduos

Plano 
de 

Recebimento 
dos Resíduos

Resíduos Processados 

No Aterro Sanitário Delta B serão recebidos e 
depositados os resíduos classificados como 
Inertes e Não-Inertes, conforme segue:

•	 Resíduos sólidos domiciliares 
originados de estabelecimentos 
residenciais e comerciais;
•	 Resíduos de varredura de ruas;
•	 Resíduos sólidos originados de 
feiras livres e mercados,;.
•	 Resíduos industriais classificados 
como não perigosos;
•	 Resíduos de construção civil, originados 
na Unidade Recicladora de Materiais de Construção 
Civil;
•	 Resíduos originados da Unidade de Tratamento de Resíduos 
Hospitalares, após passarem por tratamento por microondas. 

Quando colocados 
na água, não alteram sua 

qualidade.
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Recepção dos Resíduos Sólidos Urbanos

O controle da origem, do tipo e da quantidade dos resíduos destinados ao 
Aterro Delta B será efetuado por balança rodoviária eletrônica, interligada 
a sistema informatizado de controle, que se destina a cadastrar e controlar 
todo e qualquer resíduo disposto no aterro, já existente na entrada do aterro 
Delta A.

Na saída do veículo descarregado repetem-se as operações para que 
sejam registradas as informações de tara do veículo e da hora de saída.

Não será permitida a entrada de resíduos enquadrados na categoria  
Classe I – Perigosos.

Pesagem dos Resíduos

O Sistema de Controle de Pesagens é realizado através de um software 
específico, interligado a uma balança do tipo rodoviária, com capacidade 
máxima de carga de 60.000 kg e aferição mínima de 10 kg.

Controle de Entrada dos Resíduos

Além da pesagem dos resíduos na entrada do aterro, todos os resíduos 
ali dispostos deverão estar acompanhados de documentação de controle 
específica.
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Lançamento dos Resíduos

O lançamento e espalhamento dos resíduos serão realizados a partir das áreas 
de acesso e manobra com o auxílio de equipamento 
do trator tipo “CAT-D6”, consistindo no 
arranjo das camadas de resíduos, sendo 
posteriormente compactados pelo trator 
sobre esteiras.

Operação de espalhamento dos resíduos

Através  do peso do 
trator se reduz o volume dos  

resíduos

Frente de trabalho

Espalhamento e
compactação com trator
de esteira

Cobertura intermediária
Cobertura diária

Célula anterior
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Atividade de 
lançamento, 
espalhamento e 
compactação das 
camadas de resíduos do 
maciço do aterro

Lançamento, espalhamento e 
compactação dos solos de cobertura 
das camadas de resíduos do maciço
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Recobrimento dos Resíduos

Após a operação de compactação dos resíduos sólidos, estes deverão 
receber cobertura com a finalidade de evitar a 
proliferação de vetores transmissores de 
doenças e controlar odores, podendo utilizar 
camada de solo de 15 a 30 cm (solo ou 
material inerte) e camada de cobertura 
final das células, com espessura de 60 cm 
de solo compactado. 

Maciço de 
resíduos do 

aterro:operação dos 
serviços de cobertura diária 

dos resíduos com solos

Maciço de 
resíduos 
do aterro 
devidamente 
retaludado e 
coberto com solos 
e entulhos

Animais transmissores 
de doenças, como ratos, 

moscas e baratas
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Execução da Drenagem dos Percolados e dos Gases

Para cada etapa do novo módulo serão 
instalados drenos horizontais de gás 
e chorume, interligados aos drenos 
verticais, formando uma malha 
de drenagem, previamente ao 
lançamento de lixo e à medida que o 
aterro for sendo alteado. 

Execução de um dreno 
vertical de biogás

Sistema de Drenagem de Águas Pluviais

O sistema de drenagem de águas pluviais do novo aterro será constituído 
de drenos provisórios e permanentes.

Drenos 
são estruturas 

contituidas de tubos 
perfurados e dispositivos de 
proteção por onde correm os 

líquidos e gases do aterro

Alteado significa  
aumentar a altura
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Plantio de Grama

A proteção vegetal deverá ser constituída por grama. Deverá ser utilizado o 
sistema de leiras, que consistem em placas de gramas já 
desenvolvidas transportadas para plantio no local 
desejado e quando necessário deverá ser feito 
o plantio por semeadura a lanço.

Serviços de aplicação de 
grama em placas para a proteção 
superficial dos taludes do maciço

     Jogar sementes no solo



44

R
IM

A

Instalação dos Dispositivos de  
Monitoramento Geotécnico e Ambiental

Monitoramento Geotécnico

O monitoramento do comportamento geotécnico 
de um maciço de resíduos sólidos permite avaliar a 
estabilidade mecânica, a eficiência da drenagem 
subterrânea e o adensamento dos resíduos 
confinados, com a finalidade de observar sinais 
de comportamentos anormais, como:

•	 Movimentação do talude que se manifesta 
através da abertura de fissuras e trincas na 
cobertura das células, pavimentos, canaletas, guias, 
empoçamentos, etc;
•	 Ocorrência de erosões na camada de cobertura das 
células que podem expor o resíduo;
•	 Comprometimento da integridade dos dispositivos de drenagem de 
efluentes, afluentes e de gases;
•	 Existência de chorume nos taludes ou no sistema de drenagem 
superficial.

Caso tais constatações sejam observadas, estas deverão ser registradas, 
fotografadas e devidamente analisadas para que sejam tomadas medidas 
de intervenção adequadas.

Da mesma forma, a pluviometria e as demais condições climáticas 
(evapotranspiração - temperatura, velocidade do vento e humidade) serão 
monitoradas diariamente, devido à sua importância para a análise do 
comportamento geotécnico e ambiental do maciço do aterro.

Relativo às 
características do solo 

ou resíduos de interesse 
da engenharia, como 

estabilidade, resistência e 
deformação
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Monitoramento Ambiental

•	 Águas Subterrâneas

O monitoramento das águas subterrâneas será realizado através de poços 
de monitoramento instalados no entorno do aterro, com o objetivo de acusar 
a influência de uma determinada fonte de poluição na qualidade da água 
subterrânea. As amostragens serão realizadas periodicamente, de modo a 
oferecer subsídios para diagnósticos da situação do lençol freático.

•	 Águas Superficiais

O monitoramento das águas superficiais visa analisar amostras de água 
coletadas a montante e a jusante do corpo de água, de modo a averiguar 
eventuais alterações da qualidade do corpo de água, devido ao lançamento 
das águas captadas da área do maciço nos corpos de água receptores no 
entorno do Aterro.
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Esgotamento e Transporte de Chorume

O chorume coletado no aterro será transportado por caminhão à ETE 
Piçarrão, a qual será responsável pelo tratamento do efluente.

Mobilização de Equipe

Para a execução de todos os serviços de implantação e operação do novo 
Aterro, foi dimensionada uma equipe mínima de trabalho de 114 pessoas.

Os operadores do aterro deverão ser capacitados com um treinamento para 
desenvolvimento das atividades técnico-operacionais e/ou administrativas.
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Aspectos 
Ambientais

Aspectos 
Ambientais

Efluentes Líquidos

O efluente líquido a ser gerado decorrente da 
operação do novo aterro se refere ao chorume, é um 
líquido escuro, de cheiro forte e desagradável, com alto potencial poluidor, 
gerado na decomposição da matéria orgânica presente no lixo de origem 
doméstica que é disposto no aterro.

Para cada etapa de novo módulo serão instalados drenos horizontais 
interligados aos drenos verticais, os quais farão a captação de todo o 
chorume proveniente da área do aterro, de forma a conduzi-los através dos 
drenos principais para o tanque de contenção e acúmulo de chorume, deste 
tanque será captado por empresa devidamente licenciada e transportado 
para tratamento na ETE Piçarrão. 

Para os efluentes de origem sanitária será utilizada toda infra-estrutura 
existente no Delta A não havendo qualquer lançamento do efluente gerado 
à rede hídrica local.

Resíduos Sólidos

Os resíduos sólidos previstos para a fase de operação do novo aterro 
restringem-se a:

•	 Resíduos sólidos domésticos (refeitório, sanitários e escritório) - 
serão dispostos no Aterro;
•	 Resíduos industriais (embalagens dos equipamentos - papel, plástico 
e metais/sucata) - serão destinados à reciclagem;
•	 Resíduos de construção civil (entulhos, material terroso, etc) - serão 
destinados à unidade de recuperação de materiais - URM;
•	 Resíduos de manutenção de equipamentos - serão destinados à 
incineração ou coprocessamento;
•	 Resíduos de ambulatório (gases, seringas, etc) - serão tratados na 
unidade de tratamento de resíduos hospitalares e depois de inertizados 
serão dispostos no Delta B.
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Emissões Atmosféricas

Na etapa de operação do empreendimento haverá a geração de gases 
originados do processo de decomposição dos resíduos dispostos no 
aterro, denominados de biogás.  O biogás gerado nos aterros sanitários 
é composto basicamente pelos seguintes gases: metano (CH4), dióxido 
de carbono (CO2), nitrogênio (N2), hidrogênio (H2), oxigênio (O2) e gás 
sulfídrico (H2S).

Atividades de Manutenção

Sempre que constatado algum problema no Aterro Sanitário, este deverá 
ser corrigido rapidamente, de maneira a evitar o seu agravamento, através 
de serviços de manutenção, voltado a todas as estruturas componentes do 
aterro.

Dentre os sistemas de manutenção aplicáveis a aterros sanitários e que 
deverão ser realizados durante a implantação, operação e manutenção do 
novo aterro estão:

•	 Manutenção do sistema viário;
•	 Paisagismo;
•	 Manutenção do sistema de drenagem de chorume;
•	 Manutenção das máquinas e equipamentos;
•	 Manutenção da limpeza geral da área;
•	 Manutenção do sistema de monitoramento geotécnico;
•	 Manutenção do sistema de drenagem superficial;
•	 Manutenção das cercas e portões.

As manutenções acima mencionadas são atualmente realizadas no Aterro 
Sanitário Delta A e serão estendidas para o novo Aterro Delta B.
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Serviços rotineiros de 
umectação das superfícies 
dos acessos internos e áreas 
de descarga do aterro para 
controlar a emissão de particulados

Instrumentação 
geotécnica do maciço 

de resíduos: prolongamento 
do conjunto de tubos dos piezômetros 

– proteção com anéis de concreto 
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sinalização de advertencia 
e segurança das instalações, 

equipamentos e dispositivos de 
operação do aterro

Serviços de execução 
e manutenção dos 
acessos internos à área de 
descarga do aterro
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Desassoreamento e limpeza 
das canaletas de concreto do 
sistema de drenagem superficial 
do maciço em execução

Serviços de conservação e manutenção 
do revestimento vegetal de proteção das 
superfícies – poda e limpeza da 
vegetação crescidaa
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Legislação 
Incidente sobre o 

Empreendimento
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A competência pelo licenciamento ambiental do empreendimento 
é determinada pela Resolução CONAMA nº 237/97. A mesma 
Resolução, além de diplomas correlatos, tais como o Decreto 
Estadual de São Paulo nº 47.400/02, define procedimentos para 
a execução da competência no âmbito do órgão ambiental.

No caso do Aterro Delta B, o licenciamento prévio (LP) dar-
se-á no âmbito da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
(SMA-SP), através do Departamento de Análise de Impacto 
Ambiental (DAIA).

O projeto de implantação do Aterro Sanitário Delta B considerou 
as normas relativas ao controle da poluição, regulamentações 
referentes à proteção do meio ambiente em geral e seus 
desdobramentos mais específicos, para temas como resíduos 
sólidos, emissões atmosféricas, efluentes líquidos, fauna e flora, 
ruído, patrimônio histórico e natural, comunidades indígenas, 
destacando-se a legislação específica para aterros sanitários.

O empreendimento em questão atende à legislação ambiental 
vigente e é fundamentado no princípio de desenvolvimento 
econômico nacional em harmonia com a preservação 
ambiental.
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Áreas de 
Influência 
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A delimitação das áreas de influência decorre diretamente do alcance dos 
efeitos que os aspectos ambientais do empreendimento, ou seja, que as 
ações do empreendimento que apresentam reflexos sobre o meio ambiente, 
podem ocasionar ao meio onde o mesmo será inserido.

Área Diretamente 
Afetada (ADA) Área de Influência Direta (AID) Área de Influência Indireta (AII)

Meios Físico, 
Biótico e  
Antrópico

Meios Físico e Biótico Meio Antrópico Meios Físico e 
Biótico Meio Antrópico

C o r r e s p o n d e n t e 
ao terreno efetiva-
mente ocupado pelo 
empreendimento, 
ou seja, a área di-
retamente afetada 
pelas atividades 
oriundas da implan-
tação e operação do 
novo Aterro Delta B, 
incluindo as vias de 
acesso, a área do 
atual Aterro Delta A 
e respectiva infra-
estrutura de apoio 
à operação do novo 
aterro, sendo a 
mesma para todos 
os componentes 
ambientais dos mei-
os físico, biótico e 
sócio-econômico.

Delimitada à oeste e à 
norte pelo rio Piçarrão, 
à sul pelo ribeirão das 
Cabras e à leste pela 
Via de Acesso Alberto 
Panzan, compreen-
dendo uma área de 
299,79 ha.

Compreende a área 
abrangida na poligo-
nal de 1 km ao redor 
da Área de Interven-
ção do empreendi-
mento, estendida em 
alguns pontos para 
incluir ocupações 
relevantes do entor-
no e para onde estão 
direcionados os ven-
tos predominantes 
da região, incluindo 
os bairros: Parque 
Fazendinha, Parque 
Santa Bárbara e 
Parque São Jorge, 
além de ocupações 
nas proximidades 
da Estrada Mão 
Branca (CAM-338) 
abrangendo o Jardim 
Ipaussurama.

Sub-bacia hidrográ-
fica do Rio Piçarrão, 
c o m p r e e n d e n d o 
uma área de aproxi-
madamente 6.562.

Município de Campi-
nas, o qual será ben-
eficiado pela implan-
tação do novo aterro 
Delta B, para onde 
serão destinados os 
resíduos de origem 
domiciliar gerados 
na cidade, por meio 
da coleta pública.
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Área Diretamente Afetada- ADA
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Área de Influência Direta - AID e Área de 
Influência Indireta - AII do Meio Físico e Meio Biótico
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Área de Influência Direta-AID - Meio Antrópico 
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 Área de Influência Indireta - AII do Meio Antrópico 
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Diagnóstico 
Ambiental

MEIO FISICO
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O clima no município de Campinas é 
classificado como Tropical de Altitude, 

ou seja, a temperatura e o regime de 
chuvas são influenciados pela altitude. 

Quanto maior a altitude menor a temperatura 
e maiores os índices de chuva.

O verão apresenta temperaturas que raramente ultrapassam os 30ºC, o 
inverno é relativamente frio e a amplitude térmica 
anual não é muito elevada, 24,4ºC é a média do 
mês mais quente e 18,2 ºC a do mês mais frio.

No verão são comuns as chuvas fortes 
ocasionadas pela massa tropical atlântica. 
No inverno podem ocorrer geadas trazidas 
por frentes frias originadas da massa polar 
atlântica.

Em relação aos ventos a direção pode variar, 
dentre outros fatores, em função do relevo, do 

clima, da estação do ano e até 
mesmo do aquecimento diurno. 

Os dados analisados apontam para o 
período da manhã um predomínio de calmaria, 
secundariamente são registrados ventos 
provindos de sudeste. Da mesma forma 
durante a tarde predomina calmaria com ventos 
de sudeste como segunda maior freqüência 
registrada. Já durante a noite predominam 
soberanamente os registros de ventos de 

sudeste.

Diferença entre a 
temperatura máxima e a 

temperatura mínima.

Velocidade do vento 
 inferior a 1,0 m/s



65

R
IM

AAterro Sanitário Delta B

A qualidade do ar de uma região é o resultado 
de emissões de contaminantes atmosféricos por  
fontes fixas, móveis e naturais e a dispersão 
desses poluentes no meio, dada em função das 
condições físicas e meteorológicas da região.

No Estado de São Paulo, a CETESB mantém 
rede automática e manual de monitoramento de 
qualidade do ar. A rede apontou para o período 
entre 2005 e 2008 ultrapassagens do padrão 
para o parâmetro ozônio, indicando saturação 
do ar da região para este poluente.

Fixas: chaminés, fábricas, etc.
Móveis: automóveis, aeronaves, etc

Naturais, queimadas naturais, 
vulcões, etc.
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No Município de Campinas ocorrem três tipos de 
terrenos geológicos: rochas pré-cambrianas a 
leste, rochas sedimentares e diabásios a oeste, e 

sedimentos quaternários 
de origem fluvial.

As rochas pré cambrianas, do  
Embasamento Cristalino, compreendem 

as rochas do Complexo Amparo, 
Jaguariuna, Socorro, Morungaba, 
Piracaia e Grupos Itapira e Andrelândia. 
As rochas são de alto e médio graus 
metamórficos, intrudidas por granitos. 

As rochas sedimentares são do Subgrupo 
Itararé, formadas por arenitos, lamitos e 

ritimitos. Elas ocorrem na porção ocidental 
do município de Campinas, recobrindo as 

rochas do embasamento cristalino.

Os diabásios são rochas magmáticas intrusivas da mesma composição 
que os basaltos.

São as que 
surgiram primeiramente 
na superfície do  planeta. 

O período pré-cambriano está 
compreendido entre o aparecimento 
da Terra, há cerca de 4,5 bilhões de 
anos, até o surgimento de uma larga 

quantidade de fósseis, há cerca 
de 540 milhões de  

anos.

O período quaternário é mais 
recente da era geológica. Teve 

inicio com a estabilização do clima 
na terra há cerca de 10 mil anos

O Embasamento Cristalino 
é um grande cinturão formado 

no final do Pré-Cambriano, pela 
colisão de blocos continentais e 

microcontinentais.
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Os sedimentos quaternários ou depósitos aluvionares são representados 
por sedimentos areno-argilosos recentes, que ocorrem margeando as 
calhas dos principais rios e córregos que drenam a região.

No local de instalação do aterro Delta B a geologia é representada por 
argilitos e siltitos que se intercalam em camadas finas de arenitos. A 
formação é de cor creme, amarela e marrom claro e estratificação plano 
paralela.

Vista do perfil 
geológico aflorante no 
local.
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O município de Campinas está na 
transição entre o Planalto Atlântico 

e a Depressão Periférica. O Planalto 
Atlântico é formado por relevos de morros 

e serras do Planalto de Jundiaí, onde as 
altitudes máximas atingem 990 metros. Já a 

Depressão Periférica é formada por relevos de colinas 
e morrotes com altitudes médias entre 600 e 700 m, onde se encontra 
quase toda a área urbana do município de Campinas.

A área onde estão inseridos os aterros Delta A e Delta B é constituída por 
um relevo de colinas médias com topos aplainados, com alturas de 670m 
a 700m.

Paisagem da região 
comcolinas médias com 
topos aplainados
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Os solos da região são de cobertura 
fina, com espessura de 0,30 a 0,80m, 
de cor amarelo acastanhado e de textura 
siltosa a areia fina (silte arenoso). Os 

solos da AID e AII 
são classificados 

e latossolos vermelhos e vermelhos – 
amarelos.

 

A água subterrânea na região pode 
estar armazenada sob três formas ou 
aquíferos: no manto de intemperismo, em 
rochas sedimentares e em rochas cristalinas 
fraturadas.

O aquífero formado pelo manto de intemperismo (freático) e o constituído 
por rochas sedimentares (aquífero sedimentar) são caracterizados por 
armazenar água em seus poros, que são espaços vazios entre os grãos 
minerais que os constituem. O aquífero formado pelas rochas cristalinas 
(cristalino fraturado), com pouca ou nenhuma porosidade, armazenam 
água em zonas onde a rocha esteja quebrada ou fraturada. Os primeiros 
possuem em média maiores valores de permeabilidade.

O Latossolo é 
uma classe de solos com 

alto grau de  intemperização, 
resultantes de enérgicas 

transformações no material 
original. São normalmente muito 

profundos e com pequena 
reserva de nutrientes para 

as plantas.
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O território do município de Campinas, 
por sua vez, é dividido, basicamente, 
por três sub-bacias: do rio Atibaia, do 

ribeirão Quilombo e do rio Capivari

O rio Atibaia é o principal manancial de 
abastecimento do município, contribuindo com 

cerca de 88% do total de água captada e o Rio 
Capivari recebe grande parte dos esgotos sanitários gerados na cidade. 

A região do Complexo Delta está situada na 
bacia do rio Piçarrão  e é drenada no sentido 
oeste pelo ribeirão das Cabras, margem 
direita do córrego Piçarrão.

O ribeirão das Cabras separa 
a gleba do Delta B com a gleba 
do atual Aterro Delta A. A área 
do Delta B situa-se na margem 
esquerda (norte) deste corpo 
d´água e a área do Delta A na 
margem direita (sul).

O sistema aqüífero sedimentar normalmente tem alta permeabilidade 
produzindo vazões de potencial de exploração através de poços escavados, 
mas de qualidade duvidosa devida sua alta vulnerabilidade a fontes 
potenciais de contaminações superficiais, porém não esse o caso do local 
do empreemdimento.

No local do empreendimento predomina o aqüífero sedimentar de baixa 
permeabilidade decorrente dos sedimentos de matriz lamítica.

Vista do ribeirão 
das Cabras 



71

R
IM

A

Diagnóstico 
Ambiental

MEIO BIÓTICO
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A região de Campinas possui 
alguns fragmentos de mata, 
geralmente isolados como é o 

caso da Mata de Santa Genebra. A 
cobertura florestal da região tem sido 

historicamente muito comprometida, 
quer pela expansão da cultura cafeeira 

do século passado e, mais recentemente, 
pelo agronegócio, quer pelo progresso industrial e o 
crescimento urbano deste século.

Estudos recentes de pesquisadores com o apoio da Embrapa e outras 
organizações revelaram 16 espécies de Anfíbios, 36 espécies de Répteis, 
210 espécies de Aves e 47 espécies de Mamíferos para a Mata de Santa 
Genebra.

A área de estudo insere-se em área com 
alto grau de urbanização, este fato é muito 
importante, porque justifica a caracterização 
geral de ocorrência de fauna generalista na 
área de estudo que raramente possui aporte 
à espécies mais especializadas em especial 
as endêmicas e ou com 

algum grau de ameaçada. 
Portanto, os dados aqui 
apresentados indicam 
pouca riqueza de 
espécies.

São espécies pouco 
exigentes, apresentam 

hábitos alimentares 
variados, altas taxas de 

crescimento

Espécies cuja 
distribuição geográfica se 

limita a determinada zona do 
globo
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Contudo, este resultado já era esperado, visto que a área está inserida em 
uma região muito urbanizada, apenas uma espécie é considerada ocorrente 

na maioria dos corpos d’água na região da AID, a 
capivara. Outros mamíferos de pequeno e médio 

porte são comuns em diferentes ambientes da 
mata, podemos citar o tatu-galinha.

Tanto nas áreas mais urbanizadas como nas 
instalações industriais, são encontradas as 
espécies menos especialistas. Diversas 

espécies de morcegos podem ocorrer em 
áreas urbanas ou de pastagem. Além dos 

morcegos, a presença de ratos, camundongo e 
preá também são freqüentes.

A mastofauna em especial os carnívoros são os 
predadores que ocupam o topo da pirâmide trófica, principalmente os 
felóides e canóides de maior porte. Por serem espécies que demandam 
área de vida muito extensa (sem um consenso de sua dimensão), são 
animais de conservação difícil, além de, historicamente, serem alvos de 
fortes perseguições humanas. Provavelmente a área de estudo não possui 
aporte a estas espécies mais especializadas, sendo as mais encontradas 
espécies menos sensíveis a perda de habitat e baixa sensibilidade à 
presença humana.

A Família Canidae está representada por uma espécie: o cachorro-do-mato. 
Existem relatos de uma espécie da família Cervidae: o 
veado-mateiro, porém, não houve o diagnóstico 
da ocorrência da espécie durante o estudo 
na AID. Através de pegadas foi constatada a 
presença de uma espécie da família Felidae: 
o gato-do-mato-pequeno.

As espécies de mamíferos de 
potencial ocorrência na AID do 
Aterro Delta B são:
Gambá, Tatu-galinha, Morcego, 
Morcego-vampiro, Cachorro-do-
mato, Mão - pelada, Gato-do-mato, 
Esquilo, Rato, Camundongo, Preá e 
Capivara.

Pegada de 
Gato do mato

Espécies especialista 
são espécies extremamente 

exigentes quanto aos 
hábitats que ocupam
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As aves são tradicionalmente um dos grupos 
mais bem estudados 
de vertebrados, em 
função principalmente 
de seus hábitos diversos  
e conspícuos, 
comunicação sonora 
e ocupação de hábitos 
variados, sem falar na 

capacidade de vôo, atributo que 
tem despertado fascínio nos homens.

O estudo da avifauna na área de influência 
do aterro foi conduzido em uma área de 
pastagem (aberta) e dois fragmentos de 
mata; priorizando fragmentos de médio 
e grande porte, com boa qualidade  
ambiental, e que pudesse conter 

representatividade da avifauna do local.

Foram registradas 72 espécies de aves para 
a área do aterro delta B, distribuídas em 40 
famílias, representando 35% da avifauna 
registrada nos estudos de Santa Genebra. 
A riqueza em espécies obtidas 
neste inventário contou não só 
com as características das áreas 
amostradas, mas também do 
esforço de amostragem. 

Cabe ressaltar que nenhuma 
espécie endêmica registrada 
encontra-se ameaçada de 
extinção. Entre as aves temos 
algumas como: a tiriba-de-testa-
vermelha, periquito-rei, tiê-sangue, saíra-amarela 
e verão, entre outras.

Na análise dos hábitos alimentares das espécies 
amostradas aponta para um grande número 
de espécies insetívoras (41%), seguida pelas 
frugívoras (26%).

Vivi

Verão

Caráter que permite a 
identificação da espécie, do 

grupo, etc

Insetívoras:  são 
espécies que se alimentam 

de insetos 
 

Frugívoras: são espécies 
que se alimentam de 

frutos
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As espécies da herpetofauna de possível ocorrência 
na AID, sendo que,  nenhuma delas é considerada 
em perigo de extinção, são em sua maioria 
espécies que toleram ou até mesmo se 
beneficiam da presença humana, já que a 
forte presença humana no local modifica 
o ambiente deixando um rastro 
de alimentos e criando moradias 
artificiais para estes animais.

O provável aumento na 
população de roedores é um dos 
maiores fatores para o aumento 
populacional de alguns animais 
como, por exemplo, as serpentes, 
além da construção de açudes 
artificiais que beneficia diversos 
anfíbios e até mesmo algumas espécies de serpentes.

Estudos recentes na região da Mata de Santa Genebra citam que para a 
região de Campinas 16 espécies de 
anfíbios e 36 espécies de répteis de 
ocorrência.

Em contraponto para a região 
de estudo apenas 8 espécies de 
anfíbios e 11 espécies de répteis 
podem ser consideradas como de 
provável ocorrência da AID, visto 
que estas possuem alta tolerância à 

interferência humana.

Entre as serpentes encontradas 2 são de 
importância médica: 

a Cascavel e a 
Jararaca. Os dois 

gêneros são responsáveis 
por 90% dos acidentes ofídicos, 
provavelmente por serem animais com 
um padrão de camuflagem muito eficiente 
e de apresentar um comportamento 
extremamente agressivo.

Coruja-
buraqueira

Carcará

Acidentes causados por 
animais peçonhentos
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Na região em questão a ação humana 
destrutiva principal constituiu-se no 

desmatamento e uso extensivo de fertilizantes e pesticidas associados à 
agropecuária mecanizada extensiva,  motivo pelo qual, provavelmente, as 
espécies de peixes de piracema são localmente raras ou inexistentes. As 
espécies de peixes de cabeceiras são direta e imediatamente afetadas por 
quaisquer alterações nas imediações de seus cursos d’água. Portanto, a 
baixa riqueza de espécies da ictiofauna se deu devido às drenagens serem 
muito perturbadas.

A caracterização da ictiofauna na AID de potencial ocorrência na bacia 
hidrográfica que abrange o Rio Piçarrão que é afluente do Rio Capivari, 
demonstrou uma riqueza de espécies muito baixa. Isto porque a região sofre 
por perturbações advindas da ação humana, além 
da agricultura que teve um papel de destaque 
na história da cidade de Campinas, que 
se aproveitou do solo fértil de terra roxa. 
Há poucos fragmentos de Mata Ciliar 
e quando há geralmente o efeito de 
borda.

Jararaca

Sapo cururu
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Pode-se verificar que as 
4 espécies de ocorrência 

baseadas em dados secundários  
que foram confirmadas na área 

de estudo do empreendimento, são 
elas: Lambari, Traíra, Guaru e Mussum.

A ausência de espécies pouco tolerantes indica que a área de estudo 
apresenta grande degradação advinda da interferência humana no meio 
ambiente, mas acredita-se que medidas de recuperação da vegetação 
podem viabilizar a recolonização por espécies 
mais sensíveis às mudanças ambientais, 
como por exemplo, a restauração e 
a preservação de matas ciliares 
presentes na AID.

Teiu

Cascavel
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A vegetação desempenha uma 
importante função na conservação 
dos solos e das águas e, ao mesmo 

tempo, protege os animais, dando a 
eles abrigo e alimento.

O estudo da vegetação, neste relatório, 
teve por objetivo mostrar a situação atual 

dos pedaços de florestas existentes nas áreas de 
influência do Aterro Delta-B e os futuros impactos a 

serem causados pelo empreendimento.

A implantação deste aterro em área alterada por ações do homem fará com 
que o impacto ao meio ambiente seja menor, mas pode afetar de alguma 
maneira o ecossistema ao longo das áreas onde será construído e nos 
seus arredores. 

A região do Município de Campinas esta 
inserida dentro de dois Biomas, um o 
Cerrado, e outro a Mata Atlântica. O 
local onde se pretende implantar o novo 
aterro está localizado no bioma da Mata 
Atlântica.

FloraFlora

VegetaçãoVegetação

É um conjunto de 
ecossistemas com tipos de 

vegetação e climas 
parecidos
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O município de Campinas segundo 
Santin (1999), era representado por 
diferentes tipos de florestas, sendo elas:  
Floresta Estacional Semidecídua, Cerrado 
“stricto sensu”, Florestas Paludosas (Matas 
de Brejo), Vegetação Rupestre dos Lajedos 
Rochosos, nas florestas de altitude, e as 
Campinas. 

Hoje em dia por causa da forte pressão do 
crescimento da população e aumento dos 
fatores de degradação (fogo, extração de madeira, 
deposição de entulhos e gado (Cielo Filho & Santin, 
2002), as florestas do município sofreram grande redução 
de tamanho e acabaram isoladas em pedaços de floresta relativamente 
pequenos.

Tipo de Floresta onde 
algumas árvores perdem suas 
folhas em determinada época 

do ano

Biomas que influenciam as formações florestais de Campinas.  
Fonte: Adaptada do Mapa de Biomas do Brasil do IBGE (2004).
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Na AII do empreendimento, definida como 
sendo a  sub-bacia do rio Piçarrão, as 
florestas originais foram reduzidas a 
pequenas áreas, que não são contínuas. 

A vegetação ali existente pode ser dividida 
em:

	 (a) Floresta Estacional Semidecídua 

	 (b) Área de Brejo;

	 (c) Reflorestamento de eucalipto;

	 (d) Campo antrópico ou pastagens.

Área de 
 Influência 

 Indireta - AII

Área de 
 Influência 

 Indireta - AII

Campo antrópico 
(pastagens) e vegetação 

não contínua.

É a área onde está inserido um 
rio principal e os rios menores que 

deságuam nele.

Plantio comercial 
de Eucalipto 
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A AID do empreendimento possui, aproximadamente, 280 ha e a partir do 
estudo de imagens e estudos de campo foi possível dividir esta área em 
diferentes paisagens.

Paisagens existentes na AID.

Paisagem Áreas (ha) %

Campo-antrópico 165 58

Floresta Estacional Semidecídua 54,5 20

Reflorestamento 21 7,6

Corpos d’água 1 0,4

Outros (mineração, áreas industrias, 
urbanizadas e etc.)

39 14,1

Total 277 100,00

Área de 
 Influência 

 Direta - AII

Área de 
 Influência 

 Direta - AII
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O quadro mostra que uma área muito pequena do total é coberta por florestas 
nativas, mas as áreas ocupadas por campo-antrópico representam mais do 
que a metade do total, o que mostra que a região do empreendimento já foi 
bastante alterada pelo homem.

Pastagens e 
áreas urbanizadas 

Pastagens e Florestas 
isoladas
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A AID do empreendimento conta com a presença de fragmentos isolados 
de Floresta Estacional bastante alterados por diversos fatores tais como: 
fogo, gado, retirada de madeira, trilhas e deposição de lixo. Apenas uma 
das matas visitadas, dentro da AID, apresentou-se melhor preservada.

Mata de 
Floresta Estacional 
Semidecídua alterada

 
Interior da mata com 

muita entrada de 
luz, sinal de mata 

alterada.
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Grande quantidade de 
cipós e poucas árvores 
grossas, outro sinal de 
mata alterada.

Árvores e cipós 
mais grossos, sinal 
de um ambiente mais 
preservado.
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Aspecto geral da 
AI, de leste a oeste. 

Aspecto geral da AI,  
de oeste a leste.
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Área
Diretamente

Afetada 
 - ADA

A ADA do empreendimento possui cerca de 77 ha, o que inclui a área do 
Aterro Delta A. Porém a Área de Intervenção - AI, que será realmente 
afetada pela implantação, possui cerca de 29 ha e é praticamente toda 
ocupada por pastagens, algumas árvores isoladas e dois pequenos trechos 
de mata (cerca de 5 ha), já alterados.  

Área
Diretamente

Afetada 
 - ADA

Pas tagens  
e árvores isoladas. 

Á r v o r e s 
isoladas e gado 
presente em área 
alagada.
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Trecho de mata alterada 
que deverá ser suprimida. 
Observar a presença 
de árvores de espécies 
exóticas, como o eucalipto.

Trecho de outra 
mata que deverá 
ser cortada para a 
construção do Aterro.
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O Quadro a seguir apresenta as paisagens verificadas dentro da AI e suas 
áreas.

Paisagem na ADA.

Tipo de Paisagem
Áreas (ha)

Tipo de Paisagem

FES em estágio inicial de regeneração 4,79

Campo Antrópico 24,84

Total 29,63
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Espécies Ameaçadas de Extinção

A única espécie de árvore ameaçada de extinção 
foi encontrada na AID,  conhecida popularmente como 

cabreúva (Myroxylon peruiferum). Essa espécie, porém, não 
será afetada com a implantação do empreendimento visto que não se 
encontra na área de intervenção do aterro.

No levantamento de campo foi encontrada apenas uma árvore de 
cabreúva.

Espécies com Destacado Valor Econômico

Entre as árvores encontradas em campo e que são utilizadas por sua boa 
qualidade de madeira, tem-se:

•	 Cordia trichotoma (louro-pardo);

•	 Myroxylon peruiferum (cabreúva);

•	 Cedrela fissilis (cedro rosa);

•	 Cabralea canjerona (canjerona);

•	 Peltophorum dubium (canafístula);

•	 Maclura tinctoria (taiúva);

•	 Copaifera langsdorffii (copaíba);

•	 Melia azedarach (cinamomo); e

•	 Eucalyptus sp. (eucalipto).

Classificação 
das espécies 

de árvores mais 
importantes encontradas 

no levantamento de 
campo da AID e ADA

Classificação 
das espécies 

de árvores mais 
importantes encontradas 

no levantamento de 
campo da AID e ADA
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As espécies de uso alimentar de destaque são: 

•	 Syzygium cumini (jambolão);

•	 Cecropia pachystachya (embaúba);

•	 Syagrus romanzoffiana (jerivá);

•	 Diopyros inconstans (marmelinho);

•	 Inga laurina (ingá-feijão);

•	 Inga striata;

•	 Eugenia florida (pitanga-preta);

•	 Eugenia uniflora (pitanga); e

•	 Psidium guajava (goiabeira).
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As espécies de uso medicinal de maior destaque são:

•	 Impatiens walleriana (maria-sem-vergonha);

•	 Cordia trichotoma (ouro-pardo);

•	 Casearia sylvestris (guaçatonga);

•	 Baccharis trimera (carqueja);

•	 Trema micrantha (crindiúva); e

•	 Myroxylon peruiferum (cabreúva).

•	 Citronella paniculata (citronela);

•	 Maytenus aquifolia (espinheira santa);

•	 Erythroxylum cuneifolium (fruta-de-pomba);

•	 Copaifera langsdorffii (copaíba);

•	 Bauhinia forficata (pata-de-vaca);

•	 Holocalyx balansae (alecrim-de-campinas);

•	 Mimosa bimucronata (maricá);

•	 Guazuma ulmifolia (mutambo);

•	 Luehea divaricata (açoita cavalo);

•	 Luehra grandiflora (açoita cavalo);

•	 Melia azedarach (árvore santa);

•	 Ficus insipida (mata-pau); 

•	 Campomanesia xanthocarpa (gabiroba);

•	 Eugenia uniflora (pitanga);

•	 Psidium guajava (goiaba);

•	 Syzygium cumini (jambolão);

•	 Gallesia integrifolia (pau-d’álho);

•	 Casearia sylvestri (guaçatonga); e

•	 Styrax camporum (canela-poca)
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Uma das florestas mais preservadas 
de Campinas está dentro da Unidade de 
Conservação de Uso Sustentável, conhecida 
como Mata de Santa Genebra.

Esta mata foi declarada pelo Decreto Federal nº 91.885, de 05 de novembro 
de 1985 como uma Área de Relevante Interesse Ecológico.

A ARIE Santa Genebra é a única Unidade de Conservação nas proximidades 
do empreendimento e está localizada no distrito de Barão Geraldo. Esta 
localizada a 6,5 km dos limites da Área de Influência Indireta - AII do 
empreendimento e, aproximadamente, 8 km da Área Diretamente Afetada 
- ADA

Abriga uma grande quantidade de animais, com várias espécies, como o 
macaco-prego, o bugio e o esquilo, além de diversas aves. As aves mais 
avistadas são o tiê-do-mato-grosso, a rendeira e o tangará. Por outro lado, 
estudos recentes indicam o que algumas espécies de animais que eram 
comumente encontradas no passado, como a paca e a cutia, não são mais 
visualizadas. (SEPLAMA, 2006)

Pela grande distância que o empreendimento se encontra desta Unidade 
de Conservação, as características citadas acima não serão afetadas.

Unidades de 
Conservação 

- UC

Unidades de 
Conservação

- UC 
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Diagnóstico 
Ambiental

MEIO 
ANTRÓPICO 



94

R
IM

A

O município de Campinas, com 
1.061.290 habitantes, é hoje um dos 
maiores centros do país em termos 
de pesquisa e desenvolvimento 
de tecnologias. O município 
representa o pólo principal de sua 
Região Metropolitana, composta por 19 
municípios que, em sua maioria, apresentam 
desenvolvimento econômico próprio expressivo 
e somam 2.708.469 habitantes.  

A população de Campinas é quase totalmente urbana e o rendimento médio 
mensal verificado no município é 36% superior à média para o Estado de 
São Paulo e 29% superior à média registrada para a própria Região de 
Governo de Campinas.

O PIB per capita de Campinas, representando o total da riqueza produzida 
no município em relação à sua população, no ano de 2005, foi de R$ 
19.719,00. Este número se encontra acima da média para o Estado no 
mesmo ano, de R$ 17.977,00, embora abaixo do PIB per capita do total da 
Região Metropolitana de Campinas, que foi de R$ 22.048,20.

Campinas vem se consolidando como polo terciário, concentrando nos 
serviços o maior número de estabelecimentos e empregos gerados. O 
rendimento nos empregos variam bastante de acordo com o setor da 
economia, sendo que os melhores rendimentos em média são encontrados 
na indústria e nos serviços, que juntos somam mais de 76% do total de 
empregos

Na Indústria, o setor de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico é 
o que concentra o maior número de estabelecimentos, enquanto o setor 
com maior número de empregos é o de material de transporte, embora 
estes estejam concentrados em um pequeno número de estabelecimentos, 
fato influenciado pela presença de indústrias de grande porte no ramo 
automobilístico. 

Os investimentos em indústrias na região têm apresentado concentração nos 
ramos automobilístico e de alta tecnologia, especialmente em informática, 
eletrônica, telecomunicações e química fina. Particularmente no município 
de Campinas, destacam-se as empresas de tecnologia de ponta. As áreas 
de maior concentração de indústrias no município são o Polo CIATEC II, 
o eixo da rodovia Anhangüera, trechos ao longo da SP-75, próximos ao 
Aeroporto de Viracopos, e a região próxima ao cruzamento das rodovias 
Anhangüera, Bandeirantes e D. Pedro I.

Campinas e  
Região

Campinas e 
Região
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O setor dos Serviços que concentra o maior número tanto de 
estabelecimentos, quanto de empregos é o que engloba atividades de 
alojamento, alimentação, reparação, manutenção e redação. O comércio 
varejista de Campinas também exerce atração sobre habitantes de outros 
municípios da região, além de ser o setor que gera o maior número de 
empregos.

Um indicador que mostra as condições de vida 
no município é o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal – IDHM. O município de 
Campinas, segundo o Censo de 2000, apresenta 

um IDHM de 0,852, um pouco superior ao da média dos municípios do 
Estado de São Paulo, que é de 0,814. 

Já o Índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS aponta que 
Campinas apresenta um índice alto de riqueza, baixo de escolaridade e 
alto de longevidade, enquadrando o município no Grupo 2 – municípios 
que, embora com níveis de riqueza elevados, não exibem bons indicadores 
sociais.

Qualidade de  
Vida

Qualidade de 
Vida
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O município de Campinas conta com uma 
ampla malha rodoviária, que garante 
ligações a todas as regiões do Estado 
de São Paulo. São oito rodovias que 
entrecortam a cidade, sendo elas:

•	SP 330 - Rodovia Anhangüera;

•	 SP 348 - Rodovia dos Bandeirantes; 

•	 SP 340 - Rodovia Dr. Adhemar Pereira de  
		  		  Barros (Campinas-Mogi);

•	 SP 101 - Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proença (Campinas-
	 Monte Mor);

•	 SP 075 - Rodovia Santos Dumont;

•	 SP 065 - Rodovia Dom Pedro I;

•	 SP 083 - Anel Viário Magalhães Teixeira;

•	 SP 332 - Rodovia General Milton Tavares de Lima.

Os serviços de saneamento 
básico no município de Campinas, 
compreendendo captação, adução 
e distribuição de água, bem como a 
coleta, afastamento e tratamento de 
esgotos domésticos, são prestados pela 
Sociedade de Abastecimento de Água e 
Saneamento S.A. – SANASA, uma empresa 
de economia mista com participação majoritária da 
Prefeitura Municipal.

Infraestrutura 
Viária

Infraestrutura 
Viária

SaneamentoSaneamento
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Segundo informações da SANASA, a rede de abastecimento de água 
chegava a 98% dos domicílios urbanos do município. A água captada pela 
SANASA tem como origem dois mananciais: o rio Capivari, captada em um 
ponto a sudoeste do município, próximo ao distrito industrial de Viracopos, 
que fornece 5% da água utilizada no município; e o rio Atibaia, em ponto 
próximo ao Distrito de Sousas, a leste do município, fornecendo 95% da 
água consumida. 

A rede de esgotamento sanitário alcançava 87% dos domicílios urbanos 
de Campinas, ou 287.410 domicílios. O sistema de esgotamento sanitário 
conta com uma rede de coleta e afastamento de 3.112 km e 14 estações de 
tratamento em operação, além de 6 planejadas ou em construção. Quando 
todas estas ETEs estiverem operantes, o que a Prefeitura espera que 
ocorra até 2010, Campinas terá 100% de seu esgoto tratado.

Entre os anos de 1974 e 1982, os resíduos sólidos gerados no município 
de Campinas eram encaminhados ao Aterro da Pirelli, localizado junto à 
Rodovia Campinas-Monte Mor, que operava sem meios técnicos adequados 
para o tratamento. A partir de 1983 e até o ano de 1992, a destinação 
dos resíduos sólidos foi o aterro Santa Bárbara, construído dentro dos 
parâmetros ambientais da época, cuja área foi objeto de recuperação pela 
SANASA, abrigando hoje uma praça e uma horta comunitária.

A necessidade de substituir o aterro Santa Bárbara para a destinação do 
lixo produzido em Campinas fez com que o aterro Delta A iniciasse sua 
operação em 1992. Atualmente, a centralização do tratamento de resíduos 
é feita neste único local, por sua proximidade dos centros de geração de 
resíduos e por motivos ambientais.

O Aterro Delta A apresenta um índice adequado aos padrões estipulados 
pela CETESB, após apresentar por vários anos condições inadequadas, 
vem evoluindo positivamente desde 2000, chegando em 2008 a um índice 
de 8,6 ou bastante adequado. 

Em Campinas, 98% da população e 100% da área urbana do município são 
atendidos pelo serviço de coleta de lixo, sendo que 99% do lixo coletado 
recebe uma destinação sanitariamente recomendável. Campinas conta 
ainda com um Programa de Coleta Seletiva implantado pela Prefeitura 
Municipal desde 1989. 
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A segurança pública é em geral 
percebida como um dos problemas 
mais relevantes no município de 
Campinas, mas tem apresentado 
melhoras ao longo dos últimos anos. 
Dados da Secretaria de Segurança 
Pública mostram que o índice de 
homicídio doloso foi o que apresentou 
queda mais significativa na última década. 
O furto e roubo de veículos também diminuiu 
sensivelmente, embora também ainda permaneça alto. 

Por ser um centro de referência regional e 
mesmo nacional em termos de serviços de saúde, 

os hospitais de Campinas, além da população local, 
atendem parcialmente também à demanda por serviços 

especializados originada nos municípios vizinhos e mesmo de fora do 
Estado. Entre os hospitais de maior demanda extra-municipal, destacam-
se os hospitais universitários da UNICAMP e da PUCCAMP, e o Hospital 
Municipal Dr. Mário Gatti.

As causas de óbito com maior importância relativa foram as doenças 
do aparelho e circulatório e respiratório e os tumores, que são doenças 
costumeiramente ligadas à vida no ambiente urbano moderno. Porém, 
o número relativo de doenças infecciosas e parasitárias que causaram 
óbitos foi bastante elevado, o que indica ainda a presença de deficiências 
no saneamento, ao menos em algumas regiões do município. As causas 
externas também apresentam volume muito expressivo, sendo que as de 
maior incidência no município de Campinas, para todos os anos, foram as 
mortes violentas. 

Segurança  
Pública

Segurança 
Pública

Saúde e 
Educação
Saúde e 

Educação
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Da mesma forma que o observado na área da saúde, Campinas também 
representa uma referência estadual na área da educação, com destaque 
para o ensino superior, com a presença de universidades de renome 
nacional. 

O ensino superior em Campinas conta com 13 estabelecimentos, 
sendo apenas 1 da rede pública, a Universidade Estadual de Campinas 
– UNICAMP. A UNICAMP localiza-se no distrito de Barão Geraldo, conta 
com 20 unidades de ensino e pesquisa. A Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas – PUCCAMP oferece hoje 48 cursos de graduação, em três 
campi no município. O Campus II, onde são ministrados os 10 cursos das 
áreas biológica e de saúde, incluindo medicina, enfermagem, fisioterapia e 
odontologia, fica localizado na Av. John Boyd Dunlop, próximo ao Delta.

A região sudoeste é reconhecida hoje 
como uma área que necessita de atenção 

especial em termos do planejamento 
urbano do município em função de suas 

carências estruturais e da vulnerabilidade 
socioeconômica a que uma relevante parcela de 

sua população está exposta. Esta região também é uma 
das que concentram a expansão populacional do município.

No bairro Jardim Ipaussurama, a ocupação teve início concomitante ao 
desenvolvimento das indústrias no DIC e cercanias. Atualmente o Jardim 
Ipaussurama se caracteriza por ocupação de padrão médio a baixo, com 
presença de ocupações irregulares junto aos limites do bairro. Os bairros 
Santa Bárbara, Parque Fazendinha e Parque São Jorge possuem em 
geral habitações de padrão construtivo médio, tendo se desenvolvido 
principalmente a partir da industrialização da área entre Campinas e 
Hortolândia. 

Região do  
Aterro Delta

Região do  
Aterro Delta
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Parque Santa Bárbara

Parque Fazendinha
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Já a região próxima à Estrada 
Mão Branca e ao Complexo Delta 

apresenta ainda características 
rurais em transição para urbanas, 

embora esteja localizada dentro do 
perímetro urbano do município. 

	
Segundo dados do Censo do IBGE de 2000, a 

população total do Jardim Ipaussurama foi de 3.195 habitantes, do Parque 
Santa Bárbara foi de 3.756 habitantes, do Parque Fazendinha de 2.714 
habitantes, e do Parque São Jorge, 1.548 habitantes. A região do complexo 
Delta e as chácaras próximas à Estrada Mão Branca tem características 
rurais e população bastante baixa.  

Com relação à renda da população, nos bairros 
Parque Santa Bárbara, Parque Fazendinha, 
Parque São Jorge e Jardim Ipaussurama, 
há maioria nas camadas média e 
média baixa. A área do entorno 
do Delta foi a que apresentou os 
menores níveis de rendimento, 
com índice bastante alto de 
responsáveis por domicílio 
sem rendimento. 

Jardim Ipaussurama

Área do 
Complexo 
Delta vista 
do Parque Santa 
Bárbara



102

R
IM

A

A economia na região está baseada principalmente em pequenos 
estabelecimentos de comércio e serviços que atendem, sobretudo, aos 
moradores dos bairros locais.

A área de uso rural da AID é composta principalmente por pequenos 
estabelecimentos sem produção expressiva, com predominância de 
pastagens onde são criadas algumas cabeças de gado bovino. Há ainda 
um frigorífico localizado próximo ao Complexo Delta.

Os rendimentos em geral baixos e o expressivo nível de desemprego 
levam os moradores locais a muitas vezes terem de recorrer a atividades 
de complementação de renda, majoritariamente na economia informal. 
Estas atividades em geral são representadas pela prestação de serviços, 
por exemplo de cuidados pessoais, como manicures, ou a realização de 
serviços domésticos de baixa especialização. 

  
Segundo as áreas de abrangência 
definidas pela Secretaria Municipal 
de Saúde de Campinas, os 
Centros de Saúde (CS) localizados 
nos bairros Santa Bárbara e Jardim 
Ipaussurama prestam atendimento à 
população também de alguns bairros 
vizinhos, tal como Cidade Satélite Íris, 
entre outros.

Saúde e 
Educação
Saúde e 

Educação

Centro de 
Saúde Ipaussurama
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A mortalidade infantil verificada nas áreas de abrangência desses Centros 
de Saúde apresentou em geral padrões adequados, e as doenças dos 
aparelhos circulatório, respiratório e as neoplasias (tumores) se mostraram 
as causas de óbito de maior incidência nestas áreas.       

Pelo fato destas causas de óbito geralmente estarem ligadas aos hábitos 
de vida modernos e a fatores como idade avançada, obesidade, tabagismo 
e sedentarismo, essas proporções relativamente elevadas, especialmente 
na área de abrangência do CS Santa Bárbara, indicam que a população 
local possui perfil epidemiológico semelhante ao de locais desenvolvidos. 

Os óbitos por doenças infecciosas e parasitárias, ligadas principalmente às 
más condições de saneamento ambiental, somaram apenas 2,5% do total 
verificado para o CS Santa Bárbara e 5,7% para o CS Jardim Ipaussurama. 
A título de comparação, os óbitos por doenças infecciosas e parasitárias no 
total de Campinas para o mesmo ano somaram 4,9% do total.

Os equipamentos voltados à educação nos bairros da área de influência 
são, em sua quase totalidade, pertencentes à rede pública, principalmente 
a municipal. 

No bairro de Santa Bárbara, foram localizadas duas escolas infantis, escola 
estadual que oferece até o Ensino Médio; no Parque Fazendinha há duas 
escolas municipais, de educação infantil e Ensino Fundamental. O Jardim 
Ipaussurama possui duas escolas municipais e uma escola estadual que 
oferece até o Ensino Médio.

A taxa de analfabetismo entre 
responsáveis pelos domicílios nos 
bairros da AID foi de 3,9% no Parque 
Santa Bárbara, 5,8% no Parque 
Fazendinha, 5,5% no Parque 
São Jorge, 8,6% na região da 
Estrada Mão Branca 
e 7,8% no Jardim 
Ipaussurama.  

EMEI Reino 
E n c a n t a d o , 
entre os bairros 
Parque Fazendinha e 
Parque São Jorge
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O acesso à rede pública de 
saneamento atinge a grande 
maioria dos domicílios da AID. A 
coleta de lixo é o item de saneamento 
de maior abrangência, atingindo à 
quase totalidade dos domicílios. Já 
em relação à rede pública de esgotos, 
os dados mostram que quase 10% dos 
domicílios na região do Jardim Ipaussurama não 

tinham acesso a ela. A ETE Piçarrão, inaugurada em 
julho 2004, está localizada na área de influência 

do empreendimento, junto ao bairro Parque 
Santa Bárbara.

Segundo informações da Prefeitura, a ETE ocupa uma área de 31.000 
m2 e atende a cerca de 200 mil habitantes da região oeste do município, 
incluindo os bairros da AID e também bairros como: Vila Industrial, São 
Jorge, Jardim do Trevo, Campos Elíseos, São Bernardo, Nova Europa e 
Swift, entre outros.

SaneamentoSaneamento

Parque Santa Bárbara com 
ETE Piçarrão ao fundo
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A organização social dos moradores 
residentes nos bairros da área de 

influência se dá principalmente através 
de alguns moradores constituídos 

como lideranças locais, sendo que a 
institucionalização desta organização varia 

conforme o bairro em questão. 

A associação de moradores do Parque Santa Bárbara, chamada Sociedade 
dos Amigos do Parque Santa Bárbara é a que se encontra mais fortemente 
institucionalizada, existindo com registro oficial desde cerca de 1984.  O 
bairro vizinho, Parque Fazendinha, possui uma associação de bairro 
em fase de constituição, a Associação de Moradores e Proprietários do 
Parque Fazendinha.  Segundo a líder local, as principais reivindicações dos 
moradores locais dizem respeito às condições ambientais próximas à ETE 
Piçarrão, como ocorre no Parque Santa Bárbara e também à necessidade 
de se asfaltar a Estrada Mão Branca, que se encontra em más condições e 
torna-se intransitável em dias de chuva. 

Organização 
Social

Organização 
Social

Sociedade dos 
Amigos do Parque 
Santa Bárbara
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O levantamento da percepção da 
população residente na ADA, em 
relação ao empreendimento e às 
condições ambientais locais, foi 

realizado através 
de um survey 

e de conversas 
informais com 
moradores dos 
bairros afetados, durante visitas a campo 
realizadas entre novembro e dezembro de 2008 
e em outubro de 2009.

A principal conclusão que pode ser retirada desta 
pesquisa de percepção é a de que, em geral, 

os moradores da ADA não possuem informação 
suficiente, tanto sobre o aterro sanitário Delta A, quanto 

sobre o novo aterro Delta B. Isso pode ser inferido não só 
pelas respostas diretas quanto ao conhecimento de que será construído um 
novo aterro, mas também pelo fato de haver confusão quanto à influência 
real que o aterro sanitário tem sobre o bairro, especialmente no caso de 
Parque Santa Bárbara, Parque Fazendinha e Parque São Jorge.

Outra conclusão importante está relacionada à percepção negativa dos 
moradores em relação à proximidade com o aterro, que é muito menor do 
que se poderia imaginar à primeira vista. Excetuando-se a região da Estrada 
Mão Branca, os demais bairros incluídos na ADA não estão localizados 
tão próximos ao aterro Delta A ou à área em que se pretende implantar o 
Delta B.

No caso dos moradores das proximidades da Estrada Mão Branca, que 
realmente vivem próximos ao Complexo Delta, embora esta seja uma 
área de características rurais ou semi-rurais com muito baixa densidade 
demográfica, os incômodos com esta proximidade são mais perceptíveis. 
O principal ponto citado por estes moradores foi a necessidade de uma 
maior atenção à estrada, que precisa ser melhor conservada e asfaltada, 
segundo sugestões obtidas.

Percepção da 
População

Percepção da 
População

Pesquisa através de uma 
formulação de perguntas
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A Área de Influência Direta do 
empreendimento possui diversos 

tipos de uso e ocupação do solo, 
sendo os principais: uso urbano 

predominantemente residencial, uso rural 
e o de equipamento de infra-estrutura. 

As Áreas com Uso Urbano Predominantemente Residencial correspondem 
aos bairros Jardim Ipaussurama, a sudeste do Delta, Parque Santa Bárbara, 
Parque Fazendinha e Parque São Jorge, ao norte do Delta. Além das 
residências, existem nestes bairros também pequenos estabelecimentos 
de comércio e serviços destinados, sobretudo, a atender à demanda local, 
tais como padarias, videolocadoras, bares, consultórios etc. 

As Áreas com Uso Rural representam o uso predominante na AID, embora 
esta se localize inteiramente no perímetro urbano de Campinas. Em geral 
estas áreas são constituídas por pastagens em propriedades de pequeno 
a médio porte, e também alguns trechos com plantação de eucaliptos. Não 
há produção agropecuária de volume relevante na AID. Há ainda chácaras 
de recreio.

As Área com Uso de Equipamentos de Infra-Estrutura são representadas 
pelo Aterro Sanitário Delta A, junto ao local destinado ao empreendimento 
em estudo, e a ETE Piçarrão, ao sul do Parque Santa Bárbara. A Área com 
Uso de Mineração ocorre na pedreira Basalto 5, de propriedade da Basalto 
Pedreira e Pavimentação Ltda., e que produz brita.

 A Faixa de Domínio Ferroviária é representada pelos trilhos da América 
Latina Logística / Ferroban, pelos quais se opera transporte de cargas. Já a 
Faixa de Domínio Rodoviária é representada pela Rodovia Alberto Panzan, 
que liga a SP-348 (Rodovia dos Bandeirantes) à SP-330 (Via Anhanguera). 
O Gasoduto Brasil-Bolívia também está localizado próximo ao local em que 
se pretende implantar o Aterro Delta B.

Uso e 
Ocupação do 

Solo

Uso e  
Ocupação do 

Solo
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Avaliação de  
Impactos Ambientais  

e Proposição de  
Medidas Mitigadoras
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Meio 
Socioeconômico

Meio 
Socioeconômico

 
 
 

GERAÇÃO DE EXPECTATIVAS 
NAS COMUNIDADES

A divulgação do projeto e de informações 
sobre o empreendimento repassados à 
comunidade local e da região provoca o 
interesse imediato, principalmente, no que 
tange a geração de empregos decorrente 
da implantação do empreendimento, bem 

como a eventuais mudanças que possam 
ocorrer na qualidade ambiental da 

região. 

M
edidas R

ecom
endades

O empreendedor deve 
desenvolver um Programa de 

Comunicação Social, com o objetivo de 
informar aos moradores da Área de Influência do 

projeto, sobre as características do empreendimento, 
seu significado para a região e para o município como 

um todo, além de esclarecer quais condições ambientais 
são esperadas para o local após a implantação.

O referido Programa deve também criar um canal de 
comunicação para que os moradores da região possam 
encaminhar suas dúvidas e questionamentos, 

possibilitando a discussão de eventuais problemas 
relacionados ao empreendimento.
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DESAPROPRIAÇÃO 
DE IMÓVEIS

A área pretendida para implantação do 
Aterro Delta B, está localizada ao lado da área do 

atual Aterro Delta A, A referida área, no entanto, é de 
um proprietário que a utiliza atualmente como área de 

pastagem. Não se trata da única propriedade do mesmo, o 
qual é possuidor de outras fazendas.

Foi objeto do Decreto de Utilidade Pública n° 14.248/2003, 
expedido pela Prefeitura de Campinas, frente à adequação da 
área para a atividade de disposição e tratamento de resíduos 
sólidos

Assim sendo, existe atualmente uma ação judicial em 
andamento para definição do valor da indenização a 

ser paga ao proprietário do terreno, de forma a se 
proceder a desapropriação da área.

M
edidas A

ssociadas

A ação indenizatória ao 
proprietário do terreno a 
ser desapropriado vem a ser 
a medida compensatória 
deste impacto.
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GERAÇÃO DE RUÍDO

A movimentação de veículos e 
máquinas durante as obras de 
implantação e a operação do novo 
aterro poderá promover alterações 
nos níveis de ruídos no entorno do 

empreendimento. Medidas Associadas

•	 Realização das atividades das 
obras restringida ao horário diurno (das 

07:00h às 19:00h);
•	 Caso seja necessária a realização das obras no 

período noturno, o número de máquinas e equipamentos 
utilizados será reduzido, de forma a adequar as emissões 

de ruídos aos padrões preconizados pela legislação vigente, 
considerando a presença de moradores nas proximidades das 

áreas das obras;
•	 Seleção dos equipamentos com especificações técnicas 
rigorosas com relação a emissão de ruídos, adotando-se a melhor 
tecnologia disponível;
•	 Manutenção e regulagem periódicas das máquinas e 
equipamentos utilizados na obra, além da fiscalização dos veículos para 
a verificação do nível de ruídos e a manutenção das características 
originais do sistema de escapamento;
•	 Adoção de sistemas eficazes de abatimento de ruídos nos 

equipamentos mais ruidosos, tais como enclausuramento, 
barreiras, isolamento, etc.

•	 Implantação de cortina vegetal como forma de 
atenuação do nível de ruído junto aos receptores 

de entorno.
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INTERFERÊNCIA SOBRE O 
TRÁFEGO

O  transporte de materiais e equipamentos 
necessários as obras de implantação do 

empreendimento, bem como o transporte do lixo 
advindo dos bairros para disposição final no novo 
aterro irão demandar o uso de veículos pesados, 
os quais trafegarão nas principais vias de acesso ao 
empreendimento.

Tal situação contribui com a possibilidade na ocorrência 
de acidentes envolvendo os veículos relacionados 

com a fase de implantação e operação do 
empreendimento.

 

M
edidas A

ssociadas

Como forma de evitar possíveis 
transtornos relacionados ao impacto no 

sistema viário decorrente da implantação e 
operação do novo empreendimento, faz-se necessária 

a implantação de um Programa de Tráfego da Obra,.O 
referido Programa terá como objetivos principais:

O referido Programa terá como objetivos principais:

•	 Minimização dos efeitos possíveis da interferência a ser 
imposta ao trânsito local e regional por ocasião da execução 
das obras e da operação do empreendimento; e

•	 Prevenção da ocorrência de acidentes de trânsito, 
ocasionados pelo fluxo de veículos no sistema viário 

interno e acessos principais.
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FORMAÇÃO DE AMBIENTES 
PROPÍCIOS AO DESENVOLVIMENTO 

DE VETORES

O acúmulo de lixo exposto na área do aterro 
pode atuar como um agente de atração de 
animais, dentre as quais se incluem roedores 
que transmitem diversas doenças. Além disso, 
contribui na formação de ambientes propícios à 
proliferação de mosquitos e moscas, vetores 

de diversas doenças. 

M
edidas A

ssociadas

As medidas de controle previstas no projeto 
do novo aterro perfazem as medidas mitigadoras 

cabíveis para evitar a formação de ambientes 
propícios a vetores transmissores de doenças. A 

cobertura dos resíduos sólidos dispostos no aterro visam 
inibir a presença de urubus, moscas, ratos e baratas.

Além disso, o cercamento de toda a área do aterro evitará 
ainda a presença de animais domésticos, principalmente 
cães e porcos.

Caso seja necessário, será realizada a desratização e 
outros procedimentos específicos para a eliminação 

de vetores transmissores de enfermidades, 
com a aplicação semestral de venenos e 

raticidas. 
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GERAÇÃO E/OU MANUTENÇÃO 
DE EMPREGOS

A implantação e operação do novo aterro 
sanitário irá gerar aproximadamente 41 
empregos diretos, boa parte dos quais 
voltados à mão de obra não especializada.

Medidas A
ssociadas

Os benefícios desse impacto para a 
população local podem ser potencializados 

com a adoção por parte do empreendedor 
de medidas para priorizar a contratação de 
mão de obra local. - Obter Informações com 
PMC

O aproveitamento da mão-de-obra 
desmobilizada do atual aterro Delta 

A potencializará o impacto positivo 
associado à geração de empregos 

para o novo aterro. - Obter 
Informações com PMC
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IMPLANTAÇÃO DE LOCAL ADEQUADO 
PARA DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Atualmente, a situação da disposição dos resíduos sólidos 
urbanos gerados no município de Campinas é crítica, dada 

a proximidade do esgotamento da capacidade de recebimento 
dos resíduos por parte do atual aterro sanitário Delta A, que recebe 

diariamente cerca de 800 toneladas de resíduos urbanos.

Por esse motivo a Prefeitura Municipal solicitou a CETESB o aumento da 
altura da pilha de lixo para 640 m, de modo a estender à vida útil do Delta 
A para dez/2011. Diante deste cenário se faz necessária a construção de 
um novo aterro sanitário no município, adequado às normas técnicas e 
ambientais vigentes, para que sejam garantidas as condições ambientais 
adequadas para o saneamento no município. 

A área pretendida para a implantação do Delta B é a única solução de 
que o município dispõe para sanar o problema associado ao término 

da vida útil do atual aterro, a qual possui critérios de restrição 
para o desenvolvimento urbano no envoltório do Complexo 

Delta.

   Medidas A
ssociadas

As medidas potencializadoras deste 
impacto positivo, sugeridas para a operação 

do novo aterro são:

•	 Promoção de uma gestão integrada dos resíduos 
sólidos gerados no município, voltada aos princípios 

de Redução, Re-Uso e Reciclagem, considerados como 
prioritários para o aumento do tempo de vida útil do aterro;

	 Desenvolvimento de um Programa de Educação 
Ambiental voltado à conscientização da comunidade, 
com vistas a garantir seu engajamento no processo de 
reaproveitamento dos resíduos;

•	Fomento da criação de cooperativas voltadas à 
reciclagem dos resíduos sólidos gerado no 

município.
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DESVALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA

A implantação de Aterros Sanitários pode levar 
a uma desvalorização dos terrenos mais próximos 

à área ocupada por este tipo de empreendimento. Este 
fato se deve aos incômodos previstos por empreendimentos 

desta natureza, tais como a alteração na paisagem local, o 
intenso fluxo de caminhões, entre outros.

Cabe ressaltar, porém, que a área do Complexo Delta na qual 
prevê-se a implantação do Aterro Delta B, contém as envoltórias na 
qual não é permitida a implantação de empreendimentos imobiliários, 
situação essa definida pela Lei Municipal nº 8.243 de 30/12/94. 
Assim, a legislação de uso do solo definiu para o local as seguintes 
possibilidades de uso 

•	 Envoltória de Zona 18 - deva ser destinada à proteção 
ambiental, devendo ser sujeita a reflorestamento com 

reconstituição de mata nativa ou plantação de eucaliptos;

•	 Envoltória de Zona 14 - serão permitidos apenas 
alguns usos institucionais determinados, quais sejam: 

concessionárias de serviços públicos, postos policiais e 
bombeiros, ou usos industriais à exceção de produtos alimentares, 

bebidas e produtos médicos, veterinários ou farmacêuticos.

Por conta disso, o valor dos terrenos nas proximidades do 
empreendimento já considera há mais de uma década a presença de 
um aterro sanitário na região.

Outro fator a ser considerado é o fato de ambos os aterros estarem 
em local isolado das áreas de ocupação de média densidade, 
cercado por áreas rurais e com acesso apenas por uma estrada 
de terra (Estrada Mão Branca – CAM-338). Assim, não há 

de fato um contato acentuado entre o Complexo Delta e a 
maior parte das áreas pertencentes à área de influência 

do aterro.
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INTERFERÊNCIA SOBRE PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E CULTURAL

Por impacto sobre o patrimônio arqueológico se entende 
o conjunto de alterações que a obra projetada (ou uso 

do solo) venha a causar nos bens arqueológicos e ao 
seu contexto, impedindo que a herança cultural das 

gerações passadas seja transmitida às gerações 
futuras.

Foi realizado um Estudo de Arqueologia Preventiva 
ao longo das áreas de influência do aterro, que 

apontou não haver indícios ou evidências de 
materiais arqueológicos nas áreas vistoriadas, mas 

apenas onde foi possível observar a superfície do 
terreno ou o subsolo. Porém parcelas de terreno não 

apresentaram condições de visibilidade suficientes para 
garantir a inexistência de materiais arqueológicos na 

superfície com vegetação.

M
edidas A

ssociadas

Embora o estudo de arqueologia 
preventiva, em sua fase inicial, sugira 

a concessão da Licença Ambiental Prévia, 
ele deve prosseguir na solicitação e vigência 

da Licença Ambiental de Instalação. Portanto, 
na perspectiva da preservação do patrimônio 
arqueológico, fica sugerido o planejamento e 
a execução de um Projeto de Levantamento 
Prospectivo e Avaliação, no âmbito de um 
programa de gestão do Patrimônio Arqueológico, 

conforme as diretrizes estabelecidas no 
Programa de Gestão Estratégica do 

Patrimônio Arqueológico.

Compreende 
a porção do patrimônio 
material para o qual os 

métodos de arqueologia 
fornecem conhecimentos 

primários incluindo vestígios 
da existência humana
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IMPACTO SOBRE USO DO SOLO 

Atualmente, a área destinada ao aterro Delta B possui uso 
rural, sendo ocupada quase que totalmente por pastagens,.

Com a implantação do novo aterro, este uso será modificado, 
passando a se enquadrar em uso por equipamento de infra-estrutura, 

tal como o terreno vizinho ocupado pelo aterro sanitário Delta A. 

A área do Complexo Delta representa uma das poucas áreas do município 
com disponibilidade para a implantação de um empreendimento desta 
natureza, pela disponibilidade de terrenos livres e pela adequação à 
legislação urbana e ambiental.

Além disso, a implantação do empreendimento está de acordo 
com a Lei de Uso e Ocupação do Solo e o zoneamento do 

município, definido através do Plano Diretor de Campinas.
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ALTERAÇÃO DA PAISAGEM 
LOCAL

De um modo geral, a implantação de um 
aterro sanitário induz necessariamente a 
ocorrência de impactos negativos na paisagem 
natural. Esta situação deriva do fato do aterro 
constituir-se de uma estrutura verticalizada, 
determinando um uso permanente e definitivo 
do solo, com efeitos laterais decorrentes de 

sua implementação. Medidas A
ssociadas

A medida mitigadora  
recomendada para a alteração 

na paisagem local é o reflorestamento 
ao redor do aterro sanitário Delta B, 

de forma similar à determinada pela 
Prefeitura Municipal para os arredores 
do Delta A, através da Lei Municipal n° 
8.243/94. Esta Lei, em seu artigo 3º, 2º 
parágrafo, determinou que a área em 
questão fosse sujeita a reflorestamento 

com reconstituição de mata nativa 
ou plantação de eucaliptos.
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RISCOS A SAÚDE HUMANA

O acúmulo de lixo exposto por tempos 
prolongados nas áreas de aterro, por exemplo, 

pode atuar como um agente de atração e proliferação 
de ratos, pombos, baratas e mosquitos, dentre outras 
espécies que atuam na transmissão de diversas 
doenças. 

Por esse motivo, a preocupação com eventuais riscos 
à saúde da população local é um fator relevante à 
implantação de aterros sanitários, enfatizando a 

necessidade de que os mesmos sejam executados 
e operados em conformidade aos requisitos 

mínimos estabelecidos nas normas 
pertinentes. Medidas Associadas

Para que seja garantida a minimização 
dos riscos à saúde da população, são 

recomendadas as seguintes medidas:

•	 A implantação e operação do aterro sanitário Delta B 
deverá seguir todas as especificações constantes do Projeto 

Básico do aterro, desenvolvido com base em critérios de 
engenharia e normas operacionais específicas, de modo a permitir 
a confinação segura em termos de controle de poluição ambiental 
e proteção à saúde pública;

•	 A área de desenvolvimento do aterro deverá ser mantida 
isolada, não se permitindo o acesso da população ao local do 
aterro;

•	Deverão ser realizados os monitoramentos periódicos 
da qualidade das águas superficiais e subterrâneas 

presentes na área de influencia do aterro, com 
vistas a garantir a preservação ao meio 

ambiente e a saúde pública
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ALTERAÇÕES NO MODO DE VIDA DA 
POPULAÇÃO

Referente a implantação do novo aterro não são esperadas alterações 
no modo de vida da população residente na área de influência do 

empreendimento, devido aos seguintes fatores:

•	 A área onde será instalado o novo aterro encontra-se isolada das 
aglomerações residenciais da área de influência direta do empreendimento;

•	 A área a ser efetivamente utilizada na implantação do novo aterro é hoje 
utilizada como pastagem, não havendo no local atividade agropecuária relevante 
cuja desativação possa acarretar instabilidade social;
•	 A população mais afetada pelo tráfego gerado do empreendimento está 
localizada próxima a Estrada Mão Branca, principal via de acesso do empreendimento, 
a qual vendo sendo utilizada para esta mesma finalidade desde 1992, quando da 
implantação do atual aterro Delta A;
•	 O acesso ao futuro aterro se fará por uma interligação a ser construída no atual 
aterro, inalterando, portanto, as rotas atualmente utilizadas pelos caminhões que 
se dirigem ao local.

Além disso, de acordo com a pesquisa de percepção da população aplicada nas 
comunidades integrantes da área de influência direta do empreendimento, 

do total de 158 entrevistados, 64% manifestou-se “indiferente / sem 
incômodo” pelo fato de ter na vizinhança a presença do atual 

aterro de resíduos do município. Esse mesmo percentual de 
pessoas manifestou não esperar incômodos advindos da 

implantação do novo aterro na região.
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Meio FísicoMeio Físico
INÍCIO E/OU ACELERAÇÃO 
DE PROCESSOS EROSIVOS

A implantação e operação de um aterro 
sanitário demandam diversas atividades 
associadas à movimentação de solo, as 
quais podem favorecer a dinamização de 
processos erosivos na área de influencia 

do empreendimento. Medidas Associadas

As medidas a serem adotadas pelo 
empreendedor, com o intuito de se evitar a ocorrência 

de processos associados à erosão, escorregamentos e 
deslizamentos nas áreas do projeto, são:

•	 Restauração da proteção do solo, por 
meio do plantio de cobertura vegetal ou da 

impermeabilização por meio de produtos artificiais 
como concreto;

•	 Planejamento da remoção da cobertura 
vegetal de modo a evitar a exposição do solo 
desnudo à ação das intempéries por tempos 
prolongados;
•	 Execução de cortes e aterros de forma 
cuidadosa e planejada, procurando não deixar o 
solo exposto às intempéries por tempo excessivo.
•	 Regularização do escoamento superficial das 
águas, de forma e evitar concentração de energia 

sobre pontos isolados e de solo exposto;
•	 Realização de vistorias periódicas dos trabalhos 

executados na área com a finalidade de detectar problemas 
associados a erosão e determinar as medidas corretivas 

de controle e manutenção cabíveis.

Fenômenos atmosféricos 
originado dos ventos, da 

chuva, entre outros
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ESCOAMENTO SUPERFICIAL E 
CARREAMENTO DE SÓLIDOS

Na fase de implantação as atividades que contribuirão para 
um maior escoamento superficial e consequente transporte de 

sólidos são relativas a remoção de vegetação, remoção do solo 
superficial, execução das estradas de acesso, entre outros. Já na 

fase de operação do aterro estas atividades se referem a estocagem de 
material terroso e escavações dos drenos de águas pluviais nas camadas 
de topo das células de lixo. 

A remoção da vegetação superficial favorece o aumento da velocidade de 
escoamento da água superficial advinda das chuvas. O impacto das chuvas 
sobre o solo exposto provoca a desagregação das partículas do solo, 
originando partículas menores e soltas que são removidas pelo escoamento 
superficial.

Os materiais carreados serão transportados ao longo do sistema 
de drenagem, através dos canais, até atingirem o corpo d´água 

local,.                                                                                          
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s Com o intuito de 
conter o transporte de sedimentos 

e, consequente, assoreamento dos 
canais de drenagem à jusante da área de 

influência do empreendimento, deverão ser 
tomadas as seguintes medidas mitigadoras:

•	 Implantação de sistema de drenagem superficial, 
constituído por canaletas de concreto, caixas de passagem e 
tubulações que ordenam e direcionam o fluxo de águas pluviais, 
de forma a evitar concentração de energia sobre pontos isolados 
e de solo exposto;
•	 Dissipação de energia como medida adicional para 
diminuir a velocidade do escoamento superficial;
•	 Caso se faça necessário, proteger pilhas de material de 
corte ou destinado a aterro com plástico ou lona impermeável, 

para que o material não seja carreado para os cursos 
d´água;

•	 Procurar executar atividades de cortes e 
aterros em períodos de estiagem, de modo 

a não expor material desagregado a 
chuvas intensas

          Medidas A
ssociadas

No que se refere à alteração da qualidade da 
água subterrânea, o projeto de construção e operação 

do Aterro Delta B contará com uma série de estruturas 
que visam assegurar a sua não ocorrência, dentre as quais 

destacam-se:

•	 Implantação de sistema impermeabilizante de base, composto por 
tripla camada de impermeabilização do aterro;

•	 Instalação dreno testemunho entre duas camadas impermeabilizantes 
(manta de PEAD e GCL) tendo como função conduzir qualquer líquido que 
venha a transpor a primeira barreira, levando-o para uma caixa de inspeção, 
onde será detectado o rompimento dessa primeira proteção, de forma a 
possibilitar a execução dos serviços de recuperação e/ou remediação 
necessários, aumentando com isso a segurança e a confiabilidade do 

sistema;
•	 Adoção de Programas de Monitoramento Geotécnico e Ambiental, 
com vistas a detectar eventuais alterações na qualidade das águas e 
danos ao sistema impermeabilizante da área, a fim de promover sua 

adequação por meio da implantação de medidas corretivas.
•	 implantação de um sistema para tratamento dos efluentes 

oleosos, gerados na oficina de manutenção das máquinas 
e equipamentos utilizados no aterro.
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A decomposição da matéria orgânica presente no 
lixo de origem doméstica gera um líquido escuro, de 

cheiro forte e desagradável, com alto potencial poluidor, 
chamado de chorume. Com seu volume aumentado pela 

água das chuvas e de nascentes pode arrastar substancias 
perigosas presentes nos resíduos, escoando superficialmente 

e penetrando no solo, o que provoca a contaminação dos rios e 
águas subterrâneas.

Este impacto está diretamente relacionado com a fase de operação 
do empreendimento, quando o aterro fará a disposição dos resíduos 
sólidos gerados no município. 

Na fase de implantação o risco de contaminação das águas 
subterrâneas restringe-se ao manuseio e armazenamento de 
produtos perigosos que, em caso de derrame acidental, podem 
se infiltrar no solo e atingir o aquifero local, provocando sua 

contaminação.
 

          Medidas A
ssociadas

No que se refere à alteração da qualidade da 
água subterrânea, o projeto de construção e operação 

do Aterro Delta B contará com uma série de estruturas 
que visam assegurar a sua não ocorrência, dentre as quais 

destacam-se:

•	 Implantação de sistema impermeabilizante de base, composto por 
tripla camada de impermeabilização do aterro;

•	 Instalação dreno testemunho entre duas camadas impermeabilizantes 
(manta de PEAD e GCL) tendo como função conduzir qualquer líquido que 
venha a transpor a primeira barreira, levando-o para uma caixa de inspeção, 
onde será detectado o rompimento dessa primeira proteção, de forma a 
possibilitar a execução dos serviços de recuperação e/ou remediação 
necessários, aumentando com isso a segurança e a confiabilidade do 

sistema;
•	 Adoção de Programas de Monitoramento Geotécnico e Ambiental, 
com vistas a detectar eventuais alterações na qualidade das águas e 
danos ao sistema impermeabilizante da área, a fim de promover sua 

adequação por meio da implantação de medidas corretivas.
•	 implantação de um sistema para tratamento dos efluentes 

oleosos, gerados na oficina de manutenção das máquinas 
e equipamentos utilizados no aterro.
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ALTERAÇÃO DA QUALIDADE 
DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

O impacto do aterro sanitário sobre a qualidade 
das águas superficiais na área de influência 
do empreendimento se reflete numa eventual 
contaminação dos corpos hídricos locais, decorrente 
de alterações causadas pelo assoreamento 
originado de processos erosivos, bem como do 
lançamento de sólidos e líquidos contaminados 

diretamente no corpo hídrico ou, ainda, 
da infiltração de líquidos percolados 

originados do lixo disposto nas 
células do aterro.
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               M
edidas A

ssociadas

No que se refere à alteração da qualidade da água superficial 
o projeto de construção e operação do Aterro Delta B contará 

com uma série de estruturas que visam assegurar a sua não 
ocorrência. Entre as medidas de segurança, destacam-se:

•	 Implantação de sistemas de drenagem adequados para 
o direcionamento das águas, minimizando o carreamento de 
partículas;
•	 Construção e manutenção das canaletas de drenagens de 
águas pluviais nos acessos e nas frentes de trabalho;
•	 Pavimentação, vegetação e humidificação do terreno de 

forma a minimizar a suspensão de partículas finas pelo 
vento;

•	 Controle dos veículos de transporte de resíduos de forma 
que não ocorra a “perda” e/ou queda de material durante o 

transporte ao longo dos acessos;
•	 Implantação de sistema de coleta, afastamento, tratamento e 
disposição final dos efluentes domésticos gerados no empreendimento 
através das estruturas sanitárias já existentes no local, instalados na 
área do atual aterro Delta A. 
•	 Implantação de sistema impermeabilizante de base, composto 
por tripla camada de impermeabilização do aterro;
•	 Implantação de um Programa de Monitoramento da Qualidade 
das Águas Superficiais.
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EMISSÕES DE POLUENTES 
EM ÁREAS SATURADAS

Após dispostos no aterro sanitário, os resíduos sólidos 
urbanos, que contém significativa parcela de matéria 

orgânica biodegradável, passam por um processo de digestão 
anaeróbia, através da qual os microorganismos transformam a 
matéria orgânica em um gás conhecido como “biogás”.

O biogás gerado nos aterros sanitários é composto basicamente 
pelos seguintes gases: metano (CH4), dióxido de carbono (CO2), 
nitrogênio (N2), hidrogênio (H2), oxigênio (O2) e gás sulfídrico 
(H2S).

Em 2006 entrou em vigor no Estado de São Paulo o 
Decreto 50.753/06 o qual foi alterado posteriormente pelo 

Decreto 52.469/2007, com o objetivo de prever ações para 
o gerenciamento de emissões de poluentes atmosféricos em 
áreas consideradas saturadas ou em vias de saturação para 
determinados poluentes. 

Com base nessa característica o empreendedor deve compensar 
em 110% as emissões atmosféricas a serem adicionadas dos 
poluentes responsáveis pelo estado de saturação. Assim, 
estão sujeitos ao critério de compensação, os novos 
empreendimentos e ampliações, cujo total de emissões 

adicionais é igual ou superior a:
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	 a) Material Particulado (MP): 100 t/ano
		 b) Óxidos de Nitrogênio (NOx): 40 t/ano

		  c) Composto Orgânicos Voláteis, exceto   	
	     	      metano (COVs, não-CH4): 40 t/ano

		  d) Óxidos de Enxofre (SOx): 250 t/ano
		  e) Monóxido de Carbono (CO): 100 t/ano....” 

A região na qual está inserido o empreendimento em questão, 
município de Campinas, é considerada saturada para o 
poluente O3 (Ozônio), de acordo com o levantamento efetuado. 
O ozônio é formado através dos óxidos de nitrogênios e dos 
compostos orgânicos voláteis. 

Como as emissões a serem adicionadas de NOx, 
estimadas para a operação do Aterro Delta B, não 

ultrapassam o limite acima citado, não será 
necessário a compensação das emissões 

adicionadas.
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ALTERAÇÕES DA QUALIDADE DO AR

Uma possível alteração da qualidade do ar na área 
de influencia do empreendimento está relacionada 
a suspensão de material particulado decorrente da 
intensa movimentação de solo inerente as fases de 
implantação e operação do empreendimento, bem 
como a emissão de gases provenientes do aterro. 

Medidas Associadas

Dentre essas medidas a serem 
adotadas pelo empreendedor com vistas 

a minimizar os efeitos negativos atrelados a 
emissão de material particulado e gases de combustão 

incluem-se:

•	 Tráfego com os veículos em velocidade compatível com as 
vias e sem excesso de carga;

•	 Uso de veículos com sistema de proteção junto às rodas para 
minimizar a geração de material particulado;
•	 Cobertura com lona da caçamba dos veículos transportando 
material terroso, a fim de evitar a formação de poeira durante o 
transporte;
•	 Umectação constante das vias de acesso e frentes de trabalho 
do aterro;
•	 Manutenção regular e periódica dos equipamentos, máquinas 

e veículos utilizados na obra, de modo a obedecer às exigências 
do PROCONVE (Programa de Controle de Poluição do Ar 

por Veículos Automotores), minimizando a emissão de 
gases poluentes e material particulado, fora dos 

padrões estipulados.
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Medidas Associadas

Meio BióticoMeio Biótico

INTERFERÊNCIAS EM APP E 
REMOÇÃO DE VEGETAÇÃO 

Para a implantação do empreendimento far-se-á 
necessário a remoção da vegetação existente na área, 

de forma a possibilitar a limpeza e preparação do terreno 
implantação do Aterro e acessos, bem como a interferência 
em Áreas de Preservação Permanente - APP. 

A área efetiva de implantação do aterro possui o predomínio 
de gramínea e vegetação de pequeno porte. A remoção 
desta vegetação, apesar de ser caracterizado como 

um impacto negativo, apresenta uma abrangência 
local e deverá perdurar até o encerramento do 

Aterro, com a recuperação posterior da 
área. Medidas Associadas

Para a compensação deste impacto 
sugere-se o plantio de 18.500 mudas 

e doação de 23.527 mudas ao viveiro 
municipal.

Já para atenuar este impacto, sugere-se a 
elaboração de um Programa de Controle 
Supressão de Vegetação (PCSV), visando à 
aplicação de técnicas apropriadas para evitar 

que a vegetação a não ser suprimida sofra 
impactos desta ação.
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INTERFERÊNCIAS SOBRE A FAUNA 
LOCAL

Na fase de implantação do empreendimento, a 
interferência à fauna local é prevista uma vez que as 
áreas destinadas à construção do aterro necessitarão 
de uma limpeza prévia no terreno, o que ocasionará a 
perda do habitat e o afugentamento dos representantes 
da fauna local, favorecendo espécies de hábitos 
generalistas.

Na fase de operação do empreendimento, a 
principal interferência a fauna local está 

associada a uma possível atração de 
urubus (Coragyps atratus) na 

área do Aterro Medidas Associadas

Relativamente aos impactos 
decorrentes da supressão de vegetação 

sobre a fauna local sugere-se a adoção das 
medidas preventivas / mitigadoras:

•	 Desmatar no sentido da área mais degradada para 
a mais preservada, assim os animais irão deslocar-se em 

fuga para áreas mais protegidas;
•	 Monitorar a fauna local durante a fase de supressão 
da vegetação com a adoção de resgate daquelas espécies 
com menor potencial de deslocamento (cobras e anfíbios) e 
relocação dessas espécies em áreas seguras.

Como forma de minimizar o impacto associado a atração 
de urubus na área do aterro, durante sua operação, 

o empreendedor deverá adotar os seguintes 
procedimentos:
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    Medidas Associadas

•	Operação em frente única 
e diurna ininterrupta: A disposição 

dos resíduos em aterro sanitário deve 
ser realizada com frente única de trabalho, 

porque reduz a área total de exposição de 
matéria orgânica e concentra o pessoal e os 

equipamentos. Desse modo, a execução e o 
controle das atividades de disposição, compactação e 
cobrimento dos resíduos ficam facilitados, evitando a 
exposição prolongada de matéria orgânica. Durante 
o período diurno, as operações de compactação e 
cobrimento do lixo deverão ser contínuas visando 

diminuir a exposição dos resíduos e a emissão 
de odor característico, sendo estes fatores 

de atração e permanência de aves no 
local (CENIPA, 2002).

•	 Reposição de Equipamentos: 
A indisponibilidade de equipamentos 

provoca a redução do ritmo de compactação 
e de cobrimento dos resíduos, aumentando 
a disponibilidade de matéria orgânica na 
superfície da frente de trabalho. Portanto, 
é imprescindível que exista uma estrutura 

de apoio que viabilize a reposição, 
em curto espaço de tempo, das 

máquinas e equipamentos 
danificados.

•	 Emprego de Redes de 
Exclusão de Aves: O uso de redes 

de exclusão sobre a frente de disposição 
de resíduos impede que as aves alcancem 

a superfície do lixo. A experiência demonstra 
que, com o tempo, tende a ocorrer uma redução 
da quantidade de aves no local. A rede é apoiada 
em postes removíveis, que acompanham a frente 
de disposição de resíduos e, dependendo do 
comportamento das aves, dispensam a vedação nas 
laterais. Portanto, caso as medidas mitigadoras 

supracitadas, não se mostrarem suficientes 
para inibir a presença de aves no aterro, 

deve ser empregada uma rede de 
proteção sobre a superfície do 

lixo.
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ANÁLISE DOS PASSIVOS EXISTENTES 
NAS ÁREAS UTILIZADAS PARA 

DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS

Com o objetivo de verificar a existência de passivos 
ambientais nas áreas do antigo Aterro Santa Bárbara, 
localizado junto à rodovia SP-101 que liga Campinas 
a Monte-Mor e do antigo Aterro Pirelli localizado na 
Avenida John Boyd Dunlop s/n°, a empresa REGEA 
Geologia e Estudos Ambientais conduziu trabalhos 
de investigação ambiental, no ano de 2008.
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A área investigada incluiu o antigo Aterro 
Santa Bárbara e seu entorno imediato, 
áreas estas que foram utilizadas nas 

décadas de 80 e 90 para o depósito de 
resíduos domésticos.

Aterro 
 Santa Barbara

Aterro  
Santa Barbara

Medidas Associadas

Tendo em vista os resultados obtidos, que constataram a presença de 
substâncias na água subterrânea em concentrações superiores aos valores 
limites estabelecidos e utilizados como referência, a REGEA recomenda o 
prosseguimento do processo de reabilitação da área contaminada tal como 
indica o Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas da Cetesb 
(Cetesb, 2001) e o Procedimento de Gerenciamento de Áreas Contaminadas 
(Cetesb, 2007).

Essa reabilitação deve ter como objetivo principal possibilitar a adoção de 
medidas corretivas, visando atingir as metas estabelecidas para um uso 
preestabelecido, adotando-se, desta forma, o princípio da “aptidão para 
o uso”. Este processo será constituído por seis etapas: 1) investigação 
detalhada fase B, 2) atualização da avaliação de risco, 3) concepção da 
remediação, 4) projeto de remediação, 5) remediação e 6) monitoramento.

A prefeitura Municipal de Campinas está realizando as ações necessárias 
para atingir esses objetivos.
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A área investigada incluiu o antigo 
Aterro Sanitário Pirelli e seu entorno 
imediato, áreas estas que foram utilizadas 
nas décadas de 70 e 80 para o depósito de 
resíduos diversos, incluindo resíduos industriais, domésticos e hospitalares. 
Estas áreas não receberam nenhum tipo de tratamento prévio e/ou medidas 
de contenção ou prevenção de contaminação antes da disposição do 
resíduo. Adicionalmente pouco ou quase nenhum tipo de controle existia 
no sentido de monitorar a qualidade dos resíduos recebidos.

Aterro PirelliAterro Pirelli
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Tendo em vista os resultados obtidos, que constataram a presença de 
substâncias nos solos, águas subterrâneas e águas superficiais em 
concentrações superiores aos valores-limites estabelecidos e utilizados 
como referência, a REGEA recomenda o prosseguimento do processo de 
reabilitação da área contaminada tal como indica o Manual de Gerenciamento 
de Áreas Contaminadas da Cetesb (Cetesb, 2001) e o Procedimento de 
Gerenciamento de Áreas Contaminadas (Cetesb, 2007).

Essa reabilitação deve ter como objetivo principal possibilitar a adoção de 
medidas corretivas, visando atingir as metas estabelecidas para um uso 
preestabelecido, adotando-se, desta forma, o princípio da “aptidão para 
o uso”. Este processo será constituído por seis etapas: 1) investigação 
detalhada – Fase B, 2) atualização da avaliação de risco, 3) concepção da 
remediação, 4) projeto de remediação, 5) remediação e 6) monitoramento.

A prefeitura de Campinas está implementando as ações recomendadas 
para atingir esses objetivos estabelecidos.

Medidas Associadas
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Programas 
de Controle e 
Monitoramento 
Ambiental
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Programa 
Ambiental 
de Obras

Programa 
Ambiental 
de Obras

PROGRAMAS 
DE CONTROLE 

AMBIENTAL

PROGRAMAS 
DE CONTROLE 

AMBIENTAL

Este Programa visa a mitigação dos impactos 
ambientais relacionados à fase de obras do 
empreendimento, seja no controle de processos 
erosivos, como na poluição gerada no Canteiro 
de Obras, sendo subdividido em sub-programas 
de: controle de processos erosivos, controle de 
tráfego, controle de supressão a vegetação e controle 
da poluição.

Sub-
Programa 

de Controle 
de Processos 

Erosivos

Sub-
Programa 

de Controle 
de Processos 

Erosivos

O Programa tem por objetivo elencar as 
ações operacionais preventivas e corretivas 
destinadas a promover o controle dos 
processos erosivos decorrentes da obra, e 

evitar problemas de instabilização decorrentes 
da movimentação de solo.
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Este programa tem como objetivo estabelecer as 
diretrizes para condução do processo de supressão 
de vegetação e destinação final dos produtos 

florestais.

Sub-
Programa 

de Controle de 
Tráfego

Sub-
Programa 

de Controle de 
Tráfego

O principal compromisso relativo à implantação 
do presente programa é com o bem-estar da 
população direta ou indiretamente afetada pelo 
empreendimento, objetivando minimizar quaisquer 
formas de incômodo ao sistema viário que a 
implantação ou operação do empreendimento 
venha a oferecer. (Dar atenção a este programa, 
pois na pagina 141 do RIMA ele está repetindo os 
objetivo do sub-programa de controle de processos 
erosivos)

Sub-
Programa 

de Controle de 
Supressão de 

Vegetação

Sub-
Programa 

de Controle de 
Supressão de 

Vegetação
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O objetivo desse programa é estabelecer canais 
de comunicação necessários para um bom 
relacionamento entre o empreendedor e os atores 

sociais das áreas sob influência do empreendimento, 
bem como repassar informações sobre as mais 

importantes etapas e ações do empreendimento, nas 
fases de projeto, construção e operação, estabelecendo uma 
ligação permanente entre o empreendedor e o público-alvo.

Sub-
Programa 

de Controle da 
Poluição

Sub-
Programa 

de Controle da 
Poluição

O objetivo geral deste Programa é implementar 
um sistema de gestão e supervisão ambiental que 
vise minimizar e mitigar os possíveis impactos 
ambientais causados pela geração de emissões, 
resíduos e efluentes na fase de implantação do 
empreendimento. 

Programa 
de 

Comunicação 
e Participação 

Social

Programa 
de 

Comunicação 
e Participação 

Social
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Este Programa tem por objetivo estabelecer 
ações e procedimentos a serem adotados 
pelos colaboradores do aterro em situações de 
emergência.

O programa de Educação Ambiental tem como 
objetivo levar noções fundamentais às áreas 
afetadas pelo empreendimento sobre questões 
voltadas ao meio ambiente, preservação ambiental 

e uso adequado dos recursos naturais, de forma a 
auxiliar na construção de uma sociedade participativa 

dos aspectos de sustentabilidade social, por meio da 
interiorização de conceitos de educação ambiental. 

Programa 
de 

Contingência e 
Emergência

Programa 
de 

Contingência e 
Emergência

Programa 
de Educação 
Ambiental

Programa 
de Educação 
Ambiental
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PROGRAMAS DE 
MONITORAMENTO 

AMBIENTAL

PROGRAMAS DE 
MONITORAMENTO 

AMBIENTAL

O Programa de Monitoramento da Qualidade das 
Águas Superficiais tem como principal objetivo 
o acompanhamento da evolução das condições 

de qualidade das águas superficiais sob a área de 
influência do empreendimento, em decorrência da 

operação do aterro.

Este programa tem o objetivo de garantir a 
manutenção da estabilidade geotécnica do 
maciço de lixo a ser depositado no novo aterro, 
com vistas a prevenir a ocorrência de acidentes, 
riscos ambientais e prejuízos materiais, por meio 
da adoção de medidas preventivas e de controle de 
acidentes.

Programa 
de 

Monitoramento 
Geotécnico do 

Maciço

Programa 
de 

Monitoramento 
Geotécnico do 

Maciço

Programa 
de 

Monitoramento 
da Qualidade das 

Águas  
Superficiais

Programa 
de 

Monitoramento 
da Qualidade das 

Águas  
Superficiais
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O programa de monitoramento de ruídos tem por 
objetivo verificar se os níveis sonoros junto aos 
receptores mais próximos ao empreendimento 
estão dentro dos padrões estabelecidos pela 
legislação ambiental vigente e caso sejam 
constatadas desconformidades implementar medidas 
cabíveis para reduzir os níveis de ruídos agindo na fonte 
ou no meio.

Este programa tem como objetivo acompanhar 
possíveis alterações na qualidade das águas 

subterrâneas, em decorrência da implantação e 
operação do empreendimento. 

Programa 
de 

Monitoramento 
dos níveis de 

Ruído

Programa 
de 

Monitoramento 
dos níveis de 

Ruído

Programa 
de 

Monitoramento 
da Qualidade 

das Águas 
Subterrâneas

Programa 
de 

Monitoramento 
da Qualidade 

das Águas 
Subterrâneas
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A implantação deste programa objetiva evitar 
que a implantação do empreendimento cause 
danos aos elementos do patrimônio arqueológico 
porventura existente na ADA.

O Programa de Monitoramento dos Gases do 
Aterro tem por objetivo verificar a presença e 

a concentração de gases (biogás) provenientes 
do Aterro Delta B, bem como avaliar os riscos de 

explosividade envolvidos, por meio da medição de 
índices de explosividade. 

Programa 
de Gestão 

Estratégica 
do Patrimônio 
Arqueológico

Programa 
de Gestão 

Estratégica 
do Patrimônio 
Arqueológico

Programa 
de 

Monitoramento da 
Emissão de Gases  

do Aterro

Programa 
de 

Monitoramento da 
Emissão de Gases  

do Aterro
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Este Projeto visa nortear as compensações 
ambientais referentes à remoção de vegetação e 
interferência em APP causadas pela implantação 
do empreendimento, abordando, também, as ações 

de reflorestamento e enriquecimento florestal.

O objetivo deste Programa é apresentar as 
medidas que deverão ser executadas após o 
encerramento das atividades de recebimento e 
disposição de resíduos pelo aterro Delta B, com 
vistas à manutenção, monitoramento de reintegração 
ambiental do aterro com seu entorno, de modo a 
possibilitar o usufruto da área, dentro das premissas 
adotadas na lei de uso e ocupação do solo. 

Programa 
de 

Encerramento e 
Monitoramento 

do Aterro

Programa 
de 

Encerramento e 
Monitoramento 

do Aterro

Programa 
de 

Compensação 
Florestal

Programa 
de 

Compensação 
Florestal
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O Plano objetiva integrar-se ao sistema de gestão 
pública de resíduos de Campinas. O mesmo 
contribui com diretrizes que contemplam desde a 

operacionalização de todo o tipo de resíduo gerado 
no município à educação ambiental dos munícipes.

O objetivo deste Programa é avaliar a ocorrência 
de possíveis impactos sobre a fauna, por meio do 
acompanhamento de parâmetros biológicos.

Programa 
de 

Monitoramento 
De Fauna

Programa 
de 

Monitoramento 
De Fauna

Plano 
de Gestão 

de Resíduos 
Sólidos

Plano 
de Gestão 

de Resíduos 
Sólidos
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Conclusões e 
Recomendações
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Tendo em vista as informações apresentadas no Estudo 
de Impacto Ambiental, pode-se concluir que nenhum dos 
impactos ambientais identificados se apresentou como 
desconformidade ambiental, o que associado as medidas e 
aos programas ambientais previstos garantem, na opinião 
da equipe que elaborou o estudo, a viabilidade ambiental 
do empreendimento proposto.
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